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O f r o p e l i g r o p a r a S a n t a n d e r . L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
E l G o b i e r n o h a c o n t e s t a d o a l a n o t a d e l a 
F e d e r a c i ó n d e l a P r e n s a d i c i e n d o q u e n o 
p u e d e l e v a n t a r l a p r e v i a c e n s u r a . 
QOiil \ íiic'iiiiuí imlvi-i.r 'iidpjii 's a la per- ta/rio, aie l istado y reiciibk> a vairias'Co-
0 despa- soim'lúd'ad que daJ.a nnjn.hre a la ÍI'IIÍÍIÍWÍIC'S. 
•v -el mar- rupacinn. , ' Cuamlo ü e e é Ma^az a .la Presidan-
DESPACHANDO 
M A D R I D , 10.—Hoy esluv 
eBan^G con Su Majestad el Roy 
qué;- de Magaz. 
Á la salida, se l imi tó a manifestar 
11 pac ió . ' ua lo ll go 
T i innlanle el iiiov,;.m.ii •nio de 13 de cúa. ain perjodlista. 'aludió ail discuir-so 
, . 'Crih!!• y a.lia.vií'jivs cu-n. e-in''pito ([ue hahúi -.pmoínuiK-.iadó en el Congre-
y a a s e r r e b a j a d a d e c a t e g o r í a 
l a E s c u e l a I n d u s t r i a l . 
Bstá visto que en Santander no po- ta > pensar en n-alizar .las oportunas 
téllft'' 11108 t','ail(3llil0- Apenas sii...i.-< por si la Éseuela dé Endus. 
E a b í a n i o s repuesto de,] susto que l i l a s de Sa n i i h l . e r ' e s l a , .m r,. las que 
Kcvainos con da supivsión de la, e>isi,. d propósito de rebajar de cale-
Lyela de Náutica, viene otra mala, grn'a 
jolicia a p-nernos sobre aviso, pre- LA CAMARA DE' COMERCIO 
Intoidonos de lo que pueda ocurrir. . ,. , ,• 
^ r X i n ^ s a.1 golpe que se pre. 1L:i '•-"•ara d . (.omorcio, atenta 
u í n la locuela de Indu^tiia^ '•"i!J" s l , 'n ,Pr« a. Jas cuestiones 
m o ' V M a ^ u ' c a t ^ l r í ^ s n : ^ ^ ^ 
Uiiendo los peritajes y dej--
'tiduckia a una modesia 
¿¿¡Artes y oficios. 
re decir, que en ese magnifico edi- ,., _ „,,., aj(->n ftn 'aqüei l"sá íón"t íe UNA REAL ORDEN qü« s i i i l.;-.ivetieio ipa.ra aqué l los luí- ' — l i s que ino ee (trata de la canti-
ját. construí(i(> poi ei hstaci.» en la .|( . l ¡ . , ^ . . i M h , _ ^il|,(intiC. dp ]a .((iaceta.. de hoy publica una 1 : ra-i e-Al i ipedMo la acliia-aVn del (L-..d. simo de. la calidad, replicó d -pe-
de bernia. tuu-MJie m-iben msünu;- DiputaGÍón, al dírectOT die la Esciielá l i e - I OHÍ-UI de Mar ina rectificando la. Ci'Cibi&riio y Sus conspuíis, ^l í .nque en r iudis ta . . . . . . 
A , i, paoveci\osa c o r m r a fío industrias, aJ presidente de la Jinligüwl 'ad dé algunos comisarios y vfi;io, luda - <> i.rrténtftdo i i iHuir pa- Ivi marqués de Magaz .se sopirió y 
A!•.••(•.!m ión de In-cnii-ros indusir iales cOntúdoreé de Navios. ra qu-diramtr! • a! Din nonio , amte.s de sin coaiifpsitiair se aJejó ded g?rupo. 
"U as pepiTsentacíonés. . UN RECURSO anease eil or.gaih.isnid ad •cuado E L CONSEJO DE ANOCHE 
Er i esta m u ñ ó n se t r a t a r á de tan En breVe seatá resuelto por la Pre- ! : ;' mía. eficaz -"LíM-naei-on. ,- , 
¡..•.porhimte asnnin v se a.-o>rdarán las videncia dlfll Diuiectario un recurso de . Cliiiáraáibs comp uu-u este .Gobierno A ' '^ li«ra, íwos tuu ib rada . se ireainde-
para ^ e j a d»i la Audiencia de Pamplona i :i iite.il ja-i;«»Si • cbnió'- el• ¿ H e ' n í a s , no rom •en l a P.rw.W.eiieiia flos vocales del 
GUO i IJO Si 
ÚF niodo 
LA ADUANA CENTRAL t i , - ^ ' - ^ i - vi nc:. m.; l-s:. per^ 
A m . mando nada, hay acojdado en ,' ' í ' 1 ^ l-ara-eon La Patria compromi- to y. Ma.nna,. que llevaban para reso-
mas 
iHulitud de chicos de clases modestas, 
« van a suprimir tcxlas las aula.s y 
ivan a dejar únicamente los talle-
.fS oilo que es lo mismo, que-a la 
tóríade los alumnos que estudian ¿ S ^ ^ ' c S n ' o realizar 
isde hace tiemp/) dos peritajes m-
qísiria'.es. para bî n propio y bien de 
Giiíción. se i:.es va a decir que si Saniander 
¡iiiiereri seguir estudiandi) lo hagan 
IfUMZa (le gastos en Bilbao o .MI ( O . ^VVVVV^V^V^WV\A.\'V'V%W'V.\XA.\\'VXV\'V%WVWVW\A> ^ 
N o t a s p a l a t i n a s . \ 
s que comvierie realizar ara Tdeja i la udiencia e a l a . :. n a t i •- as como el que m á s ,  '*  t&  la, r idemeaa líos l s el 
•se-lleve a cabo "tal medida que ' " o i i a !a Coinan.laneia tk- M a r i n a de s ' o dé n -Jai,:, i-cr Ha i ^nnaPdad en Rároctorio para ceJIebrar Conseja . i 
lo tan p o s i t i v o - p . - r j u d i c a r í a a San" S e b a s t i á n . s ¡ - peiifüád'oos, siu-o .toda- las -gara i i - • Ta.mbKMi oomcumeron a Ha rétoión 
ie.r.    l i a - cm'-stotóonades; pero tienen con- . ' «s suibseoretar.LOs de Gueara, Fomcn--
ctian a luiv  cu [ • • ^ > p r  .,u,, [ V. . na .ban
_ A ' . y m m t i A sobre.- la pet ieión formulada "̂'s >' ^ ' ' ' ^ <l«'•• en ningún a-Mirnto^ de tranutie .de sus de-
^ oonde, sin qm nosoMos nos lo \ g ^ f ^ c r \ n I n t i n r w <* no, diversos lálea^ntoá odustrialos v PUe-dlrci «le- . tar. parta.nkcntos. 
Ruemos, van a crearse otras tan- i y i O l C U > p C l i a i i n a S . i a ' , .-a i l i a • a ! ' L a ^ ^ d - d - ñ a r las pub l i cac io ' Da w u m ó u " torniiimó a flias d i ^ :d8 
á t e l a s industriales, que suplen * . n-ada ' 'n á ela-o- ¡na \ nana O 5 « ¡endl, , i a nmvor lamoohe y a 0 a sal ida eil tetó^PQ-
as que han de -rebajarse, de cate- DANDO E L PESAME t ra! par.'e que d cr i ier io líe í-, n n aH. que fe P sa. es un ins l ru- Rico l e y ó a tos periodnistas l a 
i í w . . , 0 , c , M A D R I D , 10.—Sus Majestades los v ó r ' ¿ é x t e dte los geerWés del Directo "•. at- "•ndi-p.'i>1a.hle ,\r oH.enlaK-,i:óu y í.nÍTtresainrte.s mota sobre Manguéeos 
tó^w u f l f c n d í , r ox.lri|- IP-yes han enviado d p é s a m e aj d u H ^ r io es opuesto a Ha • c- e ión y que eñ <*- < ^ ' " '-'dTe « o b - r n a n t e s v g<.l.er- <Pe p u b l í c a m e en Qa sección corres. 
£ T S n ^ n S a ' ^ ^ — ^ m & i . bre^r s í . á d e n e ^ f S ^ e S t e l a ' - i - , y habiendo v .di y de ella I-ad.enie. 
bílan'e ruando n- (H h - S n nr-cn" m,e,,U' de su hermano el teniente de misma. apoyo y efel/mwftó por el en al en oca- vvvwvvvvvwwvvwv^^ 
R L . . i c P P a b a l l e r í a don Ignacio M a r t í n e z do LA CENSURA DE LA PRENSA ****m m&n&es Le fué rendido el do- - , . . . . 
S ^ S - , en núes- J . ^ J ^ v Caro qU€ ha perdido l a v ida 1K,\- se ha facil i ta. lo en l a Presi- testin^emáo de r.-.-onoci,miento. E l C o n g r e s o de O l e i c u l t u r a . 
• i ^ l emente - r M r t ^ ' H u l ' Z i n u " , i ,,e lus ,lll'¡l,",< '-•""'bates de l a dem.-h, la siguiente nota oficiosa: r ég i s t rodo efl hecho de que con- . 
m A f i ' n r n f w Ú ^ ' T * io í n i ' S í i o l i Z0J,a occidontal de Marruecos. e importa, al Direietonio recoger l i nnam-n l t . llegain hasta su $ m ó pal- f ] m n t r n l m i m n t P 





. Pero esto, por lo Visto '¿Mh^i.n "'"' !"' :,S,!'• C',.)" '.-•r ri dmpi,. ,!,. Sotomavor. ha l .- le-ra- «••Jí.ada a.'n^a en forma exp.lif,H.a v • ñau a la i . ! 
W i u u KU1p,n'U• |;1 l ^ " " " '"lado a la familia <les.de San Sebas t i án ! • va.i A a pcir la nota de la Federa- ' - ' ¡a que enne., .-la r 
K d e r ; F , ^ ; I , I "'1,,C 'aa-i.ndo presente si, sentimiento. ción de A •:. -i - de la Prensa. < 
ni pa,ia. I-.seue.Ia Indust r ia l . A i m i P N f t l A M U I T A R < '•.. dol t'Clhcio núb'.ico ....ereed a ha- plC€ d • púés h. 
ijnportaíii'- d -
,que 
nota que 'es preci-pulr>!iii,u . . 
bor sido d ivulgada rezonablene nie >o h.a-!ar con t.-da. sinceridad. 01ei«ivttu.ra8 bajo da presidencia del 
en mult i t iud die "ar t ículos «con-semido - \>---r dicos no sufi . .n con ¡La cen- Rey, a quien acompañaban el nia.rfjué:s 
op in ión , ha- MADRID, 10.—A las ooice de la ffiá-
ó -s ( i íiní- ñaua se'cdlebró en en Ministerio de Fo-
mento la inaugurarión del Comgreso d« 
^poblaciones m á s influyentes o AUDIENCIA MILITAR 
^.afortunadas van a gana.i-nos una " " ' i Alfonso recibió en audiencia mi-
Jcw partida. _qu. ha de causarnos Htar a los . i ivisioi.arios s,e ño re s B a z á n p " , - 7 ^ m i s m ^ e e ^ sm.V-a 'pérd^dtís qiTe ^"ifu^bfe"-Des- B e n d a ñ a e, comtraflmi.rante Masíaz 
f m e perjuicio, porque, aparte de y Viñe, a ..os brigadieres Garr ido y \.ww ¡t ^ me«tlaniá dé luet-o las tiemln, peruano pod,rá 5,-"(1<,,,a' e, coinid.uni.rame .uagaz 
*yn>ente que resulta el caso pa- <J" ipo de Llamo, a los coroneles K i r k - Advi.wte ei .Directorio que," no sólo d e c i — qne k-s pentódiféoe corren ne- Y otras pcn-sonalid-ades. . 
t P L I :1,'I0IV lia.V ,""-a niolostia I atr i CK rpi,. fue a darle las gracias por fllé m , ..........jn. nicraRzar la disc:- bgro p o- -dio. 101 .presidente del •Consejo de la -Tíco-
&línf >",li:'i|- ^ 111 n'""1'" decis ión Seña lo > \ ea-o (pie di sdi- que vino J|011líia Naciotntíil, s e ñ o r Castedo, .pro-
el e desliriMi- .los vicios orna m.-ni os. no ei' Dir ct.o»r.io innv .pocos &&tí los- pe- . . , . . , u 
chirla m-e por odio a ' tus hombres riÓdAífifi qiuie dfe.ja'mi de pub i ra r se y ,,n"(',,> 1,11 lai-go discurso baldando do 
y sus .id.-a-, sino por los viciosos pro- s e r í a ciwíoso comoceir por q u é cansas, lás aspiraciones de los oTivaretros, di-
o d i m i idos que segu ían . l ena ina diiciiendo qme el serito ele-.c¡€J1d0 que el problema del aceite es 
A l subir a|1 -Podeir e'l Directorio se vado, -ei' Dorectonio. qmo. iiieno cosas . - . • « « ^ - ; « . 
. i • uro rom (los antiguo^ partidos mnv estimules. .... ha- sid.o -«¡ncero uno d€ los grandesipwblema*truicioiia-
subdAmii.los . i i tantos grupos que no a.l exa-'-. rnr los -maSlee de la. P r e n s a . » les á. resoiliver. ; 
eueoiiitranido en el Diccionario vaca- . .EN LA PRESIDENCIA ' \ c o n t i n i u a d ó n se i levantó a haljiki.r 
btós ha.sra.ntes para ealin.-arsa t e n í a n I : ' • .-onir-.imNíame Magaz eonferen- ^ r a i m i r a n í e Alagaz, pronunciau-
.p ^uwo; « . . . -t eftl mu.-hos ca-os qu.-. acudir al apelli- cío- esiP larde m la Presnlenera con , " l l " u . ^ ' . 
jw. , señor! ;.qué pecado h a b r á co- DE M E D , A l -Al -A do da su- j.-f, N v SUS ó r g a n o s perio- el i r : n i - t i -o ,1;. ch. ; slmau-nin v con- do n n breve y enérgico discurso, en 
1 s el gem-ra l . .Muñoz Cobos, ca.pitáu ge- cuyos comienzos se ocupó acertada-
, ,i:r:ii! l l ' " ^ajnegWn. njeute del problenia olivarero, 
ne.-.puo-. di s|iij..,|io ecm e] subsecre- 1 
para aquellos padres que con- el pésame enviado por la muert.?. de 
:1 CO" la Kscunla Industria.! para, su hijo, acaecida recieiiteineiiite en A f r i -
educación práctica a sus '-a: Urbano, -del reginiiento de Coya-
donga, y C.ahli-r.di. 'reniemlr Dorao y 
'-rfemos que hay que tocar a rebato comandantes Car/ .ón y Ca.lvet. 
I"»' eso escribimos este artículo que EN UN HOSPITAL 
^ J n f í' Cifra1s/V qUÍ ap0- 5 c- Reina, con .la señor i t a L o v g o r r i . 
E , q ; Win'e 01 ^ UTia<-iuvo en el Hospital de San .1 sé y 
Nada X Í H . 1 T " T , d ? d / I o líl,a S;"";' A-dela visitando a los bu idos de 
''.-•'ia. Arriba todos! ;A defender-
^os i ;A Ha lucha todos! ' •"npana. 
.̂ o, señor! ¿qué pecado habrá co- DE MEDIA GALA 
JO Santander, para que le arre- La.Corte viste boy do inedia ga la con disticos que r.-prascn.ia.ban su políli-
011 'o que por entero le pertenece9 i r o l i v o del. c u m p l e a ñ o s del iulante don ra, s«íl¥o coriitaidlas éxcéfjcionés de in-
' nosotrnfi qnf c á n d i d a m e n t e ' C r e í a - t-¡1i"los. d.-p;: ndeiinciia. se hallaban ad&cra.p'tos 
iVvvvvvv̂ AAÔVVX̂ ÂVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVŴ  *VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\\ lvvvvv\VVVVVVVV\AAiVVVVVVVVVV\/VVVVVVVVVVVVVVvv\ , aa,- iioseíamos del favor del Po-,r publico IW^VV""'- S|q"iera fuese por nues-
l í S dn mano,,a Ao tributar a.l 
,¿,,rie'',í> 0* que en e.l nuevo Esfa-
K » la1 onsofliinza industrial, solo 
hrin Slll,si<i'-iites nueve escuelas de 
^ínl í- y en 'e,, r^la"^rito, próximo 
^.icarsp, es casi seguro que no 
Ifami.i. ''"as la ini(?stra, pero en, 
1 • ''' ^ creará uno en la villa ve-
IPe i-ap id amenté va. absorbim-
11 j'i uno, todos muestros centros 
£ s c ñ a n 7 a oficial. 
% no» limitamos a dar esta 
^ alarma, que ojalá resulte in-
bioiipt' y n r>odir a muestras Corpo-
• a nuestras grandes indus-
K h m 0 0On u,lllto cel0 trabajan 
h i t 'imnerosos peritos sali-
:,'"i''M' Escuela—, v a cuantos se 
h fii'i(,11PO'r ^ W W ? ™ dp Santan-
k ¿ '0men este asunto con el ca-
i,,1," ^quiere y que se dirijan al 
,;„!, paira que. en nuestra Es-
i ir ustrial, se siga dando la en-
Y htífi A pori,ns aJ ]£UA] l11̂  vio-
m í¡r. ahc"ra con gran satisfac-
Nerin !n'llr,1erosi-cílllas ,"ani,"'l'í|s san-
Í5| a,.,., VISITAS DEL ALCALDE 
ÍK ai rlde' durante la visita que 
\ % U ^onwal gobernador para feli-
âcftro R" finstn 'uiomástica. le ha-
Plleiitr'a ,n,mi"' circulado nue-
H l i l rof<1,,,'1ide a la supresión de 
i V . F.seu.da de Industrias 
% i", !' "1' 
í f e t e i i P i P l v^"'1 Ramera 
l̂ H.-u;/ '•'Ml ^ presidente de la, 
Wíu Provincial tratando del 
Kún ,;0rta,lfp asunto, 
fino, ¡ 2 -^alde. con quie.rj cam-
\ f]r '"hresionas ;iver la:rde." el ru-
%;l,j.i'f'f^-eneia no ha temido corí-
jalo bneiio será vivir njer- r>EL IÑQBNBIO / \" /.A^í A.SAjA/./;/ .S, El iiolifriindur ¡in 'scuridiulo los Jralyijos de o.rliiición. (Foto Samot). 
•Seguidaauem.te diice que sepárándfKse 
de esta cuestiión, en que hombres • la-
boriosOiS qúlei-em contribuir al engr^h-
decimiento de España, de±>e hacer Se-
ñalar el contraste'que existe entre és-
tos y otros que se quieren Haniar elle-
mentos de opiniión y se dedican a sexn-
bi ar la ailármá. 
' Este cont rasite es ed que sirve para 
hacer coono ellementos cataíanistaa, que 
son unos verdaderos, suiieiftaa y otóos 
elementos, en nombre de una ilibertad 
que no sáenten, od-ganizan bandas con 
detritus de fla gran guerra y de las 
hiOhas sociales, enviándiolas a Esípaña 
para promover a revolución social. 
E l delito que cometen es un delito 
de lesa patria, y más aún en estos 
momentos ien que el general Primo de 
IMvera, nuestro presidente, está, empe-
ñado en Mamiecos, buscando la solu-
ción a un gran problema nacional. 
Debemos acabar pon ellos sin miedo 
y conste que rotos los diques por los 
elementos simdicalisrtas y anarquistas, 
el Directorio no se dejará llevar ^ 
una piedad mal entendida, ni por los 
deseos de deteirminados iprofesionales. 
Tenmina pidiendo la colaboración de 
todas las da ses so el ales ,p ara h ace r de 
F.spaña urna, gran nación. 
Segai id amento Su Majestad el Roy 
duclaró abierto eíl Congreso, rct.ir;').u-
dose, y una vez constituidas Has seccio-
nes y scfiailiados los planes de trabajos, 
se smspend'ió la sesión. 
r 
M O XT.-PAQÍNA 1, 
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L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
¡11 DE NOVIEMBRE DE 
VVVVVWVVVVVVVVWVVVVVvvvvvv^^ 
imfiviaintéirdíi'í, .allzanios Ja. vnz para ig'eiicia& y . oird'eiiianido .que e l caidáv-er i-í .pagareui srpanuianivii i , . a ^, 
tii ~ | , - i íair das ailma.s •dwirínitía» o uJen- l-Fájes© «ul disipósató y que itíl chófer M s j í a s o i r á s cah;UdaicIes. ' Unclie 
L a s c o l u m n a s d e G o n z á l e z C a -
t a n t e s ^ o p e r a c i o n e s . 
mg'PS&atsa .•©n cairocu. Se aoogo pcimpei -se les i 
Ij. pir'aletíui'ws ihaai ŝ jdlo1 ll>aanados pU a.ido, en el que, índoriiás de Je- una s a n c i ó n , inifia.ut.ándose de r ^ 
x , , k a Se corno eil no'hile y eil b u r g u é s a, esa s ú s íiÓipjse", veiiiiaai otíiro Joven y cua- za, que tte'heii''4^Qsft>ada. 1 ^n. 
1*W*á~t-Cí*á^ 11 í • w n T % f * t n r \ í ~ h l m m n l l < m ~ d¡anza socaal, v coanio es tán seducidos í r o mujvn-i-s, fuá pajétíi.n'táido y qiiedó Ácói'dóse soméfer este -mn, < 
r l . L l & l s U y K J T U , ! d L t M J U I U I O ^ I * Z U , l l ¿ ~ U . m a ..-ausa die La iner- en i eai -I ga.raj;e Va.!lin.n. j i m i a génerail, que icnd^v íi,"!,u' a k 
l • y • • ' • • • c í a v de ikM ifeiioaiaíiiicáia em aue vivie- Dosdie los pniamM-os nionientca se ciemlire". 0 Cli di 
T o n d d O m i n q O C O n e X l t O i m p O r - l i n . W . 'los q n e . a m arms f e \ e ente -n - . . • : . .< . ¿n Gampogiro el cafco s, t r a t ó , go de otros ásiini 
gaui a eilla. coapaiñidaiiTite dell puie&to de t a B ••nmur- rer.711.tes a Has v m t a jas de r .- ' ^ 
.Simaros: ¡la voz sa.nla. dé l'.mna. os iriita di? Peñaciaisiíiiillo, Va i lmt ín Gar- (\ü'n v -la r e l a c i ó n 'con la s Ŝoe'a-
á 11 v i t a a lia acc ión social; ;las pastara.- c ía , y él guard ia ia sus ónie.nos Juan matadores. ' ^ JílC(líi(l (ie 
E L PARTE o f i c i a l d e l DOMINGO G » * ^ 0 ~ y García B A m T X £ ' A Z £ X Z ^ X * V : ^ v ^ ^ ^ w ^ w ^ \ ¿ ¡ t H 
- > I A " H l l > . tO El parte ohcial .ta , m a U» mes M p- i . -nM Ri- M, ;(.„,;ir , « ¡ a a t i d o q « hay fl • I f ü V I " U U B Í A " M I , 
ra - ' ' " ' i - i ' i m r- 'U>u> m lene? y aae- ioxa rn ie i áo , y que .esitaas obligadas a ¡uuli . ...ai au.p ; '""«en a ia 
— l " - ;> '" ! — s5abS" i . . - . | . . i - . imIa(;v!! . . por m p i r m cte ca- G R A N T R I U N F O D E L A C A S A S t e ^ • 
aisednaidois y ea espeiria para prestarles M,¡:|..|, aue es la ajccióai idlel aanar? - _ _ _ _ _ _ ' y -s -. n m á i d e n t e " a a la 
'^J'-'-- "idig.-nas o l innas .1 alci'sit, anxiilins. .ir ipir i r i mina-iMi ni ras O|M.'- L|V , , , , , , , T . . ¡ , 1 _ . , ¡ 11 u A B T f A C H ^ ^ 
a ú n e j ú n d o s e saiinfeianes breve plazo, ewüoin^s a n t ó danipoífta.Tit^ v a q u é «s - ] i a ¿ t a aqu í ¿negainéiís aiasiilio a ivn 
Zona (k'ridentall. - I .a , .•olnina. del al.aidid.is snlicinil.aiaMilr y l i an g r á p o dr obit inis (1) que ha abicrlo ' B I L B A O 
coronen Valdé's es tablec ió posicjón en ,..,,„.,,.,,1., sl, soicoirro, v pbir otra parte ! 1 L - u » n w 
Malakay . lo.-* ron l innad .K t.-mpmT.I. ^ rnii .rpr-cían su .-•.•lui.a, nocturna paira 'aprender MMMMAMMMMM^^ 
tiu:a'za.s ai inaiKlo df-i g -u r . - . i Saro [os a,,,^,,,:,,,.,,. d,c la- tropas-. -Ma i. rjii'S no pudiieroin poa aban- I S J n t n Q n o r r n l n n i n n <: 5 ' ^ ' • 
romuyar .Mi puestos dr la .•am-i-ra de Av,.1. Ilu I,,lsI..1II|1. ..,.,„¡llll;ll. los i , . , , , , dono die lias paduvs o ponqué la i a i a i i - i \ C / i a 6 í l V L r U l U y I L U b . • O D O N T O L O G O ' ¿ • - ¿ ^ í 
pi l lé - diíiid las ili.i.zo. desde-ptQias, ganair et ^ . ^ CONSULTA D E D I E Z A UNA í 
San Francisco, 27 Teléfono 9^ 
l l Presidencia dice asi: 
«Zona Oriental.—Emboscada Meb 
Ha. Ben i tuc ín cou'ió ganada, l ' i . -
¡ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a u ^ ^ -
¡ E R I C A H O L T M A N x j 
T á n g e r . 
Er Lairache, iij general RiquelEne r , _ i 
ocupo C i n c e n d i ó leí pób lado Sahara, '..'../y " 
Ket cogiendi» mncrlus cni:anigo~ y cin- s ^ 
c ó pris ioncri is GODi ar inam. ' i i to . que- cnlumna; 
d^ndo ¡a-segurada l a c a n r é t e r a y iré, •fl110 'j'1 " 
g'ipsando a Tastef. I,K< 
Gionfidencias -coniptfiobdas aseguran poder ba 
que. en combat-es da Bas -e l -So í tüv. 
el enemiigo. seteci ímtaf 
a Jos auxilios 
©n esta ci 
ñ o r a , d o ñ a Josefa P a n d ó 
u-ado \^<,|lilrin|l.',c[ii'rn'iin'ca ce- -pan.iiiu|e- fcontfan?' ^ iConfortada can das a rnaa espir i-
t e racai i'. 'j 'r, las repetidas T a á o cil que llahoi'a necees «tía el tuailes f a l l e c ió - aye r e  esta ciudad la 
r0.1 nha 11.-ron a los eieinenlas adieiito láe una. aanaiisa o el . interés bondadu.sa sis 
ajeno ¡en La inodieisita oihna, die jsüs ma- Qtí de Haro . 
nos o de srti ilnteUgencía; mteiBsair.se o L a muerte de ila ciitada s e ñ o r a , 
snnrei:!' es ca.ridad y i n á s eíicaz que contaba -e.n iSan-tander icón g,r 
la moneda de enhre o d|? p la ta con .aauistades y s-ianipatías, l ia sido sen t í -
que avudais al! •sositOiniíimiento de «a¡l- / l í^ inr i 
bajas entre Nur t ras bajas no llegan a bO, todtrs a.0))¡ portpule ta moneda. la dais con el 
muertos y heridos pertenciientes a ka- de Regulares y d d Tercto. tedio del! que euihple una, ob l igac ión 
h i i Beni Issef, S ú m a l a , Beni A . ó s v Hoy ha prr.'aseguido ,1a operacUVn, 11- y ,k> con lia a l e g r í a m que realiza h ^ V , , ^ - hi ja L o n ^ n a ; be rmai 
ía.ndo 'nuestras c(riii.iiiiias a l eiter. sin ,,,„,., oh.ra, amoíroisr 
i 
Bc ' j Gorfet, fieurando lantré los inia 
a SU paso, casi iga n 
y dejando en nu 's 
muertos y pr is ionr 
^ m S e c c i ó n m a r í t i m n 
D 'scans^ en paz. 
A su deseonsodado esposo don Angel £ 
M O V I M I E N T O DE BUQUES 
De Biil.ba.rj llegó, emi UgUES 
oj v.aíp,c?r uCaho Menoir». 
•tos jefes ámp..'iríanles.» ^ hostillizadas, p o r cant.i.nuar prese 
M I L L A N ASTRAY , .... ios habiit.ani « de no pac 
-MADRID, 10.—Según noticias reci-
;arga geneiral -llegó de El p. 
"""'ta Pe-la,,. ^ 
•Senoras' niiias: la ir. 
os yiivestii'as puertas; .no. 
aduaires a someterse, ilo'que prueba el otbligadas di2 i iworpi 
bina: de G&utá. Gil! coronen^señor M i l l á n Ú[U.ÍI ,asiiu.> inf l ingida en el avance lillaras de p e r m o p í 
anulan 
OS C!. 
i a a h^rmianos •i.ioih'.tlros; padres pol í t i cos ; d.o jüie-p.a?ilia.do .p-a-.-a. Biilbao y e s c ¿ 
ftQQ. t í a s ; primos, -entre los que se cuenta E.1 vapor hc 'and-ás «Ibrda» llegué 
a n i miesti-o amigo pariiculair don F e r m í n BLIbao con c; i ga. .gi nerail. 
B a r q u í n , y .demás par.ien'tes. enviamos p-e yiiiga llcigó, con cargaanonto de 
sal, el vaiprr «Cinsti.i.a Ruedn-.. 
.Con pa.rgaim'en.to die o l u a . llegó dd 
Avilés i -I va.po-r «AiLer.). 
As t r a \ se ha l la muy nv:.¡orado y ha ^¿'1 ,iía anier ior danza v i t a l , como aquella de l a nnestio pésame , 
s idi autorizado p a r a .abandonar el j a 1.0|,1II11U.1 gen,6r.aii Sam operó p ú e i i i t i e - # i n t a s yeoes repn.-sentad.a ^MMMMMMMMAM^^ 
' ' i t i r o de pocos d ías , si' su eslado É ^ S i S S r ^ ^ t t I ^ S t S S ^ t a ^ ^ t f l M m É m M W J M i U m * ™ ^ « C ~ llegó de ^ 
lo permite, se. t r a s l a d a r á a M a d r i d el J f n ' l ™ o algunas najas, que «se aera • en no ni- . „ C(m ^ ' ' ^ W ™ ^ , qn rehuido deja, 
heró ico ¡efe para c o M i n u á r a q u í su • •' e] Parte- 1.,... (, . fe v na-ra hicn de todos. SüllÍPeCÍOP ÜBl SanflíOPIO tíe PEdm Ghadpjpcr^ Rilpao. 
. « p a c i ó n . E n ?i,a m c u r » - . . llevada a cab,» con c DE u a ' v e g a MONTENEGRO Suspende su consulta temporalmente, •'De Er,'lbao llcfíó (",! m P f 
NOTICIAS OFICIALES l iahi lnlan v osadía • n M-l iüa . p.:-r la \ , vvnrhr • í<¥>& ouspenae su consulta l e m p o r a i m t í u i ü . ... , carga g . ü pa 
M A D R I D , 10.—A l a salida del Con- niehalla 'm imoro i? y la ja.rca dO] po- ^ .La Fief^aracióp Ca tó l i ca feme-
se.jo, el teniente coroaiell s e ñ a r Rica, hilado de Taiers.i.t, _irodearon durante jj.ina obrcira, pla,za de lEsiírañi, P o r esas c a r r e t e r a s . 
G.  LA VEGA  
Nc^fieinibr-e, lOS/i. . , , , , . , . . . . , .:/ ,. w\vw» píju^ Naívia-
Gan cn.-gamcnul'o de inrurral dp lile. 
jefe de- la' censura, leyó - a -lo® .perio- Qa noií?li.e im-a guiardia enemiga, matan- INAUGURACION DE OLA- r-» ^ ¡ r - n ,'r0 íliil'¡" , Avr ''l v,iW "Aife. 
dMaís/-ilia.sigüiiente nota oficiosa: do-a tos que la coapponían y SES J t L n t r e t r a m a U i r ^ í O ^ e T ^ ' r ' ^ ' i i n • 
..(ALver sé1 eniprendieron por Tas co- haciendo un prisionero herido, apode- E l d í a 3 dell' corriienfe ?i> ín-aug-ura- j /• . | 1 uv''* fc,ain 1,>tf,',,''ln l1l0 1 pavi'a •íl!¡". 
l umnas mandadas por los coroneles . rándosc de 19 fusiles y otras efectos.» ron con gran concurrencia y entu- V U C Í C a U l l O U t O m O V l L carga ganeira.!. e,l vapor « M 
si.asmo .la,s dasies .njactnirnas de n r i - bf-ni-mi-a-.-e». , 
tnMMMMMHvsMft^^ «vvvvvvvwvvvvvvvvvwv^^ mp:i:a. 'enseñanza,. corte, f r ancés y me- (•„.,, ^pjrqo do yor leu pa r t i do de fút- (-rn c¡'l!'--í'a fí'':',',";,':i 1 ^ali.j paira Oijón 
r / - 1 i A/f • • • canoera . ] ía que ta Federaciión de Sin- bol aue iel domimm iu-'aaon -en B i l - ^ vapC"* 'tC0¥^it•''i),• 
I n f o r m a c i ó n d e l M u n i c i p i o . dácatos p ^ m m f m v m w sostiene b to H \ ! ,v . i ! v . - i J\r. 'nas salieron 
^ ^ y ^ ^ ^ ' { ^ . ^ ^ ^ ' i ' i 'a r í a s e a la-« -nu-v... d.- la m a ñ a n a , en un an- U n r u m o r . 
E l p r o c e s c u n i e n t o d e l a l c a l d e l 1 ; ^ . ^ S T n ^ i r ^ ^ ¿ Q u é h a p a s a d o m 
s e ñ o r C o s p e d a l . 
£ÍÍ'ffÍÍVa- úiu^n en el c a l é del Aneara. 
* n / v w v v v w ^ ^ É n i m fiama 3 Tíneta, j cuan-do el 
\-('ih;iCiUl!Oi bajaba par u n a cuesta con 
O r u ñ a ? 
A n t o n i o A l b e r d i 
DIATERMIA.-CIRUGÍA GENERAL 
Especialista en partos, enfermedades 
de la mujer y vias urinarias. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Amos de Escalante. W. -Te lé fono 8-74. 
^ ' . - s a parte del ca- r J L Z Í Z ^ t . í ^ 
Mí n i r c á n i c o , a,l .vir -el ruido, p a r ó ia^d!> " n ^mh.v2 muer ta . 
l a marcha,, en d] mismo instante en Guantas gHstiones hemos hedió paraj 
que 11.013 v,iaiei.'os ^ llevan taro 11 v td 1,rata,r ác a.yariguar lio sucedido ha» 
q-u.? iba al laido dé la poir.lezui. la a b r i ó resuOitado intrueibuicsas. 
carretera. 101 ru in . afirma que «n ¡ 
•1 coche hombre ha fa.llcicddo viii-líMilanioate,:^-] 
EN EL DESPACHO DEL Según apiniój] pa-rticular del s eño r 
GENERAL Vega Laimera, é l eetfiolr COíSpedfifl pi?e-
lEl tfjíc.'uldc' .ii|co¡'dieiitalL, s e ñ o r Vega &einUm;á,llia, apclaciór i oporlinia., y con-
Latm.-e/ra, estuvo ayer en el d e s p a c h ó fía en qul? esitla lamentab-le cues t ión 
tltil ge.iwirall gobcninadoir, s e ñ o r Sal í - no ten-dirá, otras consiecuanciias des-
que!, hJlü.Cltánidoll?! con, raiativo de l a -aigradaibles. 
COMISION DE H A C I E N D A 
Ambas aiataniidlades .tirataron des- En la tairdl.1 de ayer se r eun ió en el « A ^ ^ A A A ^ ^ v v v v v v i ^ \ \ M A ^ A a ^ ^ ^ ¿ m ^ para amniar 
ftíutés dleUlnidamenle fdie vairia.s cues- AyUiiitaniiiicinto ría Comisión munic ipa l E n e l r r n r p r íe P e ñ n m c t i l l n ÜCI1J c'l',"'s'0 dfe los iPxmtós el coc ía . 
' ló^es db gran i í í t&és para l a loca- de Hacienda, despachando (l.ifencntcs ^ € l CruCe ae renaCOSt lUo. qUi. b a h í a lincLinado, mncho. acá- gurándc&e por otra parte que Ha nuior-
üiiiad. a'sunilo-s p.-ndii-f-nlrs die Irá mi le y que T r b-ó .por volcan*, cu.irando debajo al te ha salo casiUai. 
REBAJANDO UNA FAC- han de seir lle.yados a la próxima- se- C J M a i l l O a t r O p C l l a O M"1' ya s,' encqipiíipaba C . M los pies en En Ips ceritrós oficiales se ipOfa^a 
TURA sión do la. Coninral'án Permanenle. 1 1 , H. estribo. anadie a úl t ima, hora .To sucedido, 
l.a Aicaldia ha remit i i lo a la Em- PARA HOY U l l n O T n O r C I T I O Í Á I I - Repuestas idlnl saista, qut: fué inslan- ^VVVVV^^VA/VVV\^VVV\W'\.VVVVVVVVVVVV\^ 
presa .Bebón l a factura sobro Teléfo- P a r a dratair de l a ciesión defin.iltiVa J 1 tánfeo, c o ia eiica-z a y u d a de vac íos E n l a Casa d e l Pueblo, r ' i 
nos, encaireciiando una rebaja en és- de ¡fenirenás pr- pi dad 'leí Munic ip io U U I C vecino sconLS:giu;ióse poner el auto en 
t l v . i a 'Jo que al paiPeceir ha accedido para consijinuír en ellos el proyectado. ' su verdiadera h'.CL-avión,, •c.n:id-ucién(i!> 
dicha Emp'iP'sa- en una p r o p o r c i ó n de ted.i.íicio-íMiarlel paira..üa. Giua.rdia c iv i l , A .las ocho y media de la noche del 'se â  'fysír^dS a -la farmacia di- Qania. 
a n 20 pcir 100. se i reuni rá a la- seis de la tarde de dominga pcui* 
EL PROCESAMIENTO DEL hoy É A y u n í a m u isto Pleno. adía a 
SEÑOR COSPEDAL \vvvvvvvvvvvvvvm/vvvvvvvvv\^^ t s de ' 
éri ¿oatiluMcó anoche a los / ^ I f / ) 1,/-f ] r i r l n n f r n n m 
peiítiíOdistas -el sefior Vega L a m e r á que . . . l ^ t c c V i l l i l t l t l l l & t l t i casi 
m.-.-ia tarde y para, ca-mhiar impre- o m r í O & f í r 
sionies sobre l a c u e s t i ó n del s eño r c i l l f / c ^ l * ! • • • uuaiiino arles, naturail die Vailona, (Pa-
r.osp'da.l, b a h í a reunido en su déspa- , lenqdia), casado y veciino diel barr í* 
cho a ilos cctncejail-es de la Comi.s.ión -Creer qüia lestamas boy igua l que djeil iCastíio. 
Peiaruain^ndei a. quienes cemiuiiiicó el haco a ñ o s , es vivi.r de espaldas a la A ^diicha „ 
d o / e .
; I n a u g u r a c i ó n d e l a 
rfa 'VV\VVVVVVWIVVVVVVVVVVVVVVI^VVVVVVV>MA-VV^ f r y m n f \ v * j ~ t s l 4-1 f o n i V í l l 
1 de o t , - r ^ T 1 i - ^ . l e r n p o r a a a t e u t i u t . 
por D r . L l e r a n d i G a r c í a , oil. 
T a m b i é n comíun'icó anoche a los „ ^ 1 ^ x 7 ^ . M í - r ^ . „ aemas, sensible y laiuentabilc v ouo _ . . . . . . El domingo por la iiorhe se m». 
inr.ir' 
-< ... ii-n- v luiiiveoianic y OUC ivi utiuiinii.'̂ i» n ici- nw-ny -̂
:asitó la vida a,l "bom-ado ..hren. |>a' Especialista en enfermedades del ,,.,,,,•> 011 la Casa del l'iiel.l-'. ta iemp 
blo Eniiii-qne p i j ó n , die cuarenita y E S T O M A G O , H I G A D O , I X - rada teatral , asisti.nn., corno sioini)| 
T E S T ? I N O S , R E C T O Y A N O un p ú b l i c o -muy nun í ' ro so , que «'Iw 
— sattisfecbísiano ele l a velada. 
RAYOS X . — M E D I C I N A G E N E R A L (,L., Pa-iioTiaria.., de |.-„paklo » 
 duc a hora venia dlrsde Onlane- .jjconsuiude 11 a 1 y do.3 a5. - Teiéiono c-03. ^ (,p!m,, m,a. acabada iii!erprotíWiíó«í)J 
< .mi! ¡nido dic.I oficio enviado a. la, A I - real idad; pensar quy. nada debe ira- <vl laireccióni a esta .caipital el PESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) parte de todos los eleinenlos cleil.Wj 
.•íUdía, por Ull gobernador c iv i l , tras- p,„ la.i im-s lo ajene- y que nuestra v ida owtom.óv,il _ 1981-.S, conducido " por ol fwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ ,dro artíisfrcn que ¡nteiviii-ierori-ftn^ 
.ladando ol acuerdo del juez especial na bu de salir de los -.antiguos can- joven josns 'López, soltero, de voín- cono-id 1 d r m i - i 
<ie. ,San Vicente ido l a Dairquei-a, .h - des. n-s , xpme a que el -•au.lal de U ^ ^ . ' Bl medico .El pueblo as is t ió al lesio- p.H anh,usos •.abundaron, prodi^ 
s.igmidia.pana Lutcrvenir en el asunto nueetria -existencia rec i t a el don de Gnan lo él carruaje lomaba la cur- liados, que p e fortuna sólo prescn.ia do^e n r i - • n itjs fiiial.es de bis. dospri? 
alh-agntranos en la \a. exhateoitc en 1 I cnice d/e P e ñ a c a s - h 
paisano, t i l l o , ol m e c á n i c o advirtw 
e y a que nos en- 01 a Id© un Jio 
dell ibundliniiienio de Ja casa, n ú m e r o ui 
"Jd dé RÜaniienar. charca, de 
Diciho jiuoz l i a decretado el proc-sa- • l.a yida 
pr.-
líe otro ii.oniujy pocos me- ouradi 
m/ento d)2 don N.Lcasio de Cospedal, cerr; navs en t o n es de marfiJ, porque «ios y que m.archa.ha -'n la d i l ección dfll os opupairutes dl2il carruaje, 
como ailcalde de S-a-ntander. exigién- la itunbakiiita actualli-daid. nos --acara. 'l'-V ' coi-h.-' t i a íu . El cenductor hizo ifcl veh ícu lo su f r ió haslanles de^ner-
dole 1.a fíaííza. -de 50.000 pesetas para de ellas o por la violencia de un ci- ^onar 1.a ¡bocina y el desconocido val- foiicta* h-a.ei.éno',. ,-0 añ'icos ios crista-
r'(iHp';iidfir a la irespansaibiMdad c iv i l cl. 'n o pclr la sacudida., del teinrenioéo. viosi: rápidainieutie, ain duda para, ver J/es. 
piQii: las consecuencias de dicho hun- Nadie, n i hombre ni mujer , ni al to ''-' auto y a.parlai -o hacia el siitio que. I mi lili nos parece a ñ a d i r que bi 
dmnieiúo. habidas -en id d| Mío de ne- n i b.n.jo, puede leximrlrse é'y incorpo- n u hiera, fl.j.hiv; pé-POi como la distancia cursihni sé di ó por -terminada, m ese 
^'•'X'-inoia par paute del señor Gaspe-1 iTars© a esta danza, v i t a l , semejante guie, ' los « ' p a r a b a c-ira tan corta,, el punto, irwrcsando raí otro-coche a es-
ila.l. no obligando el desailojaniiento a la Mmerte, por l o oh-ligada. Jioinhii1. asusíaídr., sr quedó ¡c,̂ ,, jno. eludaíd cimilro 
inmediato- de dicho .inmueble, decía- ISd e-tudiiam'os nuestros" medios y v imien lo y el cíiuirnajc eclió'iuii' en «o-s 0111 édá in lose ' 
radio en ru ina , po r los -técnicas del naiestras fuerzas para ocupar el pues- ahpa _ " mocóin.ico,' p a r a cuido y a r re - lo del 
.AlumcLpMo. to que no.* coinreisponde en esa acc ión JcaiS-¡Lopiee onieitáé leí.,freno, y sin aul.-m .vil 
l.os j« 1.11 ruidos ilam.interrón lias con- sociail. cnmpliiremos un deber; pero si ^oe pudiera, evitair.lo n i 10 de, los" faros 
.'•iecu.'ein.ci.as,.acairre'aida:~ al señor' Cos- woe í inhihhn/is , c-a. miisniia aci.ividad diió al Iranseunte un fnrrte 
pidail. conviniendo en dar cúpula, de nos laííiFasfoirá, 3ligando con nosolros lanziin-lio-.V- .a escasa, dist.ancia y ca-
ilio l'iuOédldo o-ii,ciiaib nenie en la r eun ión con 10 -el vienito con la- hojas a mar i - yenda sobre Ja carretera, 
qde el Ayuntaraiento Plenoi ceiebrarí i lias de los püüijtadios de nuestras ala- Varios sclL'dladios'd-e k Reraoaita que f ^ r w r t o A n t r w r ^ c * 
el ul t imo día die nta semiama en curso, m das. presenciaron el sñeeso acudiieron •• re V y i / « > C i t > C í o l i J Í 
E l s e ñ o r .Cosped-aJ np se rá , pues, Y p e r q u é iiluguiin- podemos sus- ooglcii- a PaJilo Eniriqi¡l • ( i i j - n , n iuv co 
4 le i l i lu ido de su calrgo, sino suspen- Ir-a-rno. a - - I ' m--vimi.mK) que inva- nio;-ido en .todos áqu lias confiamos SE R E U N E N LOS EMPRESARIOS 
dudo lomporalmenile. de id mundo en t e ró , es por -lo que, t ' a d a d á n n h la •clínica, de n u e s t r ó M A D R I D , 10.—So ha reunido la 
- '•||il1.---- don baiisiÓM. Gav-ada, Junta Directiva de la Asociación do 
^í:,_sL.ci>n l'a ^.'"gP'^'a- qni? el caso 're- FinpiresariOs y propietarios d t 
contiuviiopes en er cuello y l i - inerosi acto-- y all terini'iiar la. :-T'r'* 
cerebra.l. Ta-m-bién fué seii-ta, .ión do ía. obra. 
VVVVVVVVVVVtVVVVVVVWVVV\A,\\^^ ' 
M a r i n o F e r n á n d e z Fontcclia_ 
Abogado - Consulta de diez a dos 
BURGOS, 48, PRIMERO DERECHA 
nos cinco a m i - AAÍA^WV" 
i tro, que era, el VVWV/VV™.V^VA^VVV^^^ 
"'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^M'W^^ S 
N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s . 
U l IflflRTES, 11 DE H f l ^ * 
DESDE LAS&fci? 
P E R E D A 
C o m p a ñ í a de l p r i m e r a c t o r y d i r e c t o r J O S E R O M E U 
Hoy, martes, 11 de noviembre de 1924 
-TiiPiíe: fl las SBlsy ío . ] V deflBDlfO 
A C A M P O T R A V I E S A 
liocíiei fl las diez y mema. f u m c i o m p o p u l a r 




quieríia, p r e s t ó la P-a.blo lEnriquo Tos z 
primicnos a.uxdios r¡- la Ctemci-a, Es -p re sa r io ' s e ñ o r E b . 
ta r e su l t ó im.potcntc ante la gravedad D e s p u é s de dedicar un recuerdo a l 
o.ei, lestatliDi db.l .henido, que falleció a. presidente fallecido, s e ñ o r l a r d ó n , se 
las quince ni.mntos a, consecuencia de ocuparon die la conducta de las em-
Ja l rae!nra de Ja has,, diel c r á n e o . presas de Valencia v Zaragoza, v al-
E l Juzgado m Oesitte, que compo- guna otra, que parce;, fa l taron a l 
nran. lell j,u|az liiiteríno s e ñ o r Mosquera, pacto esfablex-ido pagando a Sánchez 
e l seeretaivio s e ñ o r F r i rnández y e.l Mejfas m á s de s i e t e 'mi l pesetas, que 
lalguacml Cabezón ,pens(cntósr: (andan- son las s e ñ a l a d a s como l i m i t o m á x i -
do, mnm led Ayuntamir 'n to pa.rece que mo por corrida. 
?-> nj i .wi a- t. ' iciiitar veh ícu los a las Los empiresarios aludidos negaron 
autani dados lud icnrlos) en lia el mica r d o, aportando contra los en los que 
dte don Faustino Gayada, camenzan- constaban lias siete mili pesetas. 
Cuarta de aliono a 
E H _ 
Pintoresca una part| 
e f l R T H S S I N 
Prama en una parte 
Rie f lRDO. 
Comedia en cuatro P ^ ^ i t a - : 
terpretada por el intrépido ^ ; 
rín RICfíAHD T A L ^ I A G P ^ * 
M s n l ñ e s de l tólejiii'0 
Cómica en dos paites- ^̂ vv. 
d " te a' ¥ tás primeras d d i - No obstante alguijan afirmó que se vvvvvvvvwvwvvvv^^ 
L 
• 
A UNA S 
éfono 9-7i S 
• • • • • l l l j 
"Pnulcn-
lachando 
„ de N O V I E M B R E DE 1924 E L P b t ' B L l C A f í T A M O AHO XI . -PAQINA I . 
L o s s u c e s o s d e V e r a d e l B i d a s o a . 
I n t e r e s a n t e s d e t a l l e s p a r t i c u l a r e s d e l a m a -
n e r a e n q u e s e r e a l i z a r o n l a s a g r e s i o n e s . 
COMO OCURRIO E L SUCESO 
• noüiili» 11 ^nslrucciunes ú¡.x ¡la au-
Í^)(iatl, íl1"' "O '-otros .rospotaiuos, sulo 
••(lllll":- 1 "i'''1" 'L'H iiuisti-u iiuiiicro 
"f" yomiiiK0) ' •"ai l lo a. los sucesos 
¡¡•¿j-iidos M " V r r u .di.1! l i idj isoa, la no-
ía ütici' sa d.-l Di ie r lo r io . 
Con litx^'Ha.d lioy para pubJicar Jos 
Moiuie* |iai l i ia i la ivs n-laiivos al i m -
•^lifiiiitc sucoso, \auios a hac^i un ic-
¡kai&n do detalles, va que Ja uecosi-
^0 recoger uli-as i i i íonuacioiu 'S 
Ws i^sla espaciu liara e.\Inidieruos cu 
LLEGAN LOS GRUPOS 
¡•i guaidia iiiuuicipail de V i a del 
•giiiivsua, l'uirique j k r a s a i u , acahalia. 
íüfa^t.wrairs'' su doiuiciLio cuando oyó 
oraii ruido de pa.sos por la cai'relei'a. 
gc asomó a una venlana y v ió que, 
cii efecto, pasaba, un grupo como de 
demla Jiouibres. 
^^B^t^ ju ic io , lo m á s p iobal i lc os quo 
e¡ gfiipo procediera del moni-', pues 
aquellos liiiinlaes iban JIcúos de b a ñ o 
geniados de l igua. 
' l i i l i i^ado. icl señor J'.erasain puso 
el lwclio en coiiucimionto do 'la ( i u a i -
tÜi civil. Eran las doc ' y mi'dia .de 
Ja neclio, y on el iMiarl- I so bailaban 
el calió don Julio de la Pn-nie y tres 
lénirros. 
.-•Oído l ioiasain y acompa 'ñada por 
é>Ii- una pareja compuesta por diebo 
fiilr y d! guardia, Anrnl ia i io Oí l iz, 
;j¿MChó carretera adela.ute en segui-
mir-nlo d.',| Knqio. 
Los f íuanl ias , al ser requeridos por 
el municipal, acababan de Ib'gar de 
servicio y ¡uní t e n í a n la^ poiauias 
puestas. 
DOS DESCARGAS 
No habían amia lo muclio camino 
CflálMlc el cebo dijo a l!rr ; isa¡n que 
püfiía retirarse, liízi •,, asi éste y no 
'fiabría andado doscii utos pa-os cuail-
do oyó dos disparos y .luego dos des-
'^rgas. So le. figuró que los príiiáeTOS 
eiai. de pistola. 
• •ÁTanuadisiuio \ol\ i( ' ) al cuarto] de 
i;. (iua,rd,i,;i c iv i l en busci iK- otra pa-
reja, saUfiido con ella en busca de los 
c w p a ñ o n is. 
SE ENCUENTRAN LOS CADAVERES 
•Afronto esta pareja de rel'nentt) t r o . 
fiezó con mi cuerpo atravesado on la, 
eaOTCtcm. Kia o] c a d á v e r del cabo .ln-
M*'ü' la Fuente, do 27 a ñ o s , soJIern. 
Estaba desarmado y h a b í a rociiiido un 
kia/,o por la espalda. 
.'.'.Oieioti voces llamando a,] o l i o guar-
Ma y nadie r e - p o n d i ó . ]ie;rasain vol-
vic rápidamente a Vera y c o m u n i c ó 
•Jp/qut Ocurrió a Jas autoridades ei-
rtiei y mi l i t a i . s. 
|leS(lo la sa'ida de la, pr imera pa-
nya hasta la. vuelta de l!i rasain al 
priado, ,'us .-ne 'sos se desarrollaroii 
en un cuan'lo ile hora. 
INTERVIENEN LOS CARA-
BINEROS 
lina pareja, de carabineros, do ser-
JjléíG m el iiuorto de Losaca, oyó las 
Ottcargns y co r r ió hacia e| lugar <l • 
¿onile eri-yó que p r o c e d í a n ios dis-
paréis. 
Kli el caniino eiieonira,! on a un 
"CWlke cpie co r r í a . Le dieron e,¡ alto 
iy^fpiegi in t^ron donde iba. 
A Killiao—<-ontesl(i—. Vengo de 
Caricia, so\- qaUonív v vov en busca 
aot; ahajo. 
••.Caclieároid, y le onconiraron unas 
«leras, una ni ivaja p e q u e ñ a v una 
P l i í i personal. 
*D{«ci(ll,.ri,|| |()s carabineros el llevar 
r' ^we,¡ hombre a Vera y a medida. 
& nvinizahan desde la^ ladeias riel 
lll,l¡|e' lina Vi)-/, de hombre e x c l a m ó : 
*riAnffel. snhe y ócha.lo abajo! 
Carecióles, por me \os rumores y 
fecs, quo h a b r í a allí ocultos unos 
dioy. hombres; cont inuaron y toparon 
con tros ind.ividuos m á s , que les (•cha-
r o n el alto. 
¡•.líos coiitostaron: 
—¡Alto 8 los carabineros: 
i ' o r Toda respuesta, dos del grupo 
COJ i ¡eion al monte. E,] otro qu< dó j u n -
te a id cuni 'ia y ai acercatrse el cara-
i i i ' e ; , ) í ' o m b a r , lie diísgaró casi a que-
marropa tres tiros, que ^for tua^dí t . . 
C o n s u l t o r i o D e n t a l 
P U E N T E , IO, tercero 
De diez a una y de ¡res a siete.—Con-
sulta económica martes ¡j jueves. 
na on que l l e g a r á é\ juez m i l i t a r se-
ño r Castejou. 
DETENCIONES EN SAN SEBASTIAN 
S.\.\ SEBASTrAN, 10.—La policía 
de San S e b a s t i á n ha Irabajado aeli-
vamento cooperajido con g!an acierto 
•en el suceso de Vera d • lii . lasoa. 
I'ñ esta ciinlad p rac t i có minuciosos 
lOgiSjtlps gu.2 dieron por resultado la 
feteptióli de cuatro individuos- que' 
paroten estar complicados on Jos Jie_ 
ChOS, pises lienen las mailOS arañai l , i< 
por ias zarzas del mmile y no pueden 
justáftcár donde estuvieron el d í a de 
a lilas 
\VVV\VVVV\VVV\VVA,\XV^VV\\aVa'\\\\A^\\VA/'VVa'Vl'VV 
D e n u e s t r o s c o i r e s j j o n s a l e s . 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a . 
" E l P u e b l o C á n t a b r o " e n T o r r e l a v e g a . 
UN DIA PRIMAVERAL Y Aníedoneio, q u e n i á n d o s o ve in t iún toue-
DISTRAiDO ladas de hierba, cuyas p é n l i d a s t-Cta-
Aumqiué d v í an lo Sur sop l é a ratos, Oes so icalie,alan- en 8.000 pesetas. 
• • • 
CABEZON DE LIEBANA 
VV^AAAAA^VAA/VVVVAAVtVV\VVVVVVA/VVA/VVVAAAAAAAA/lA/V 
m-.-iiic solo atravesaron y chainusca-4 
mí', la m a n í a , por haberse -ladeado el 
ca íebin-ero , el (na l repelió la. ag re s ión 
BO SU fusil , que t r a í a preparado, dis-
parando sobre el hombre y d e j á n d o l e 
muerto do un ti.ro e n ' ] & cabeza, 
$}. otro carabinoro quedó cuslo(iian-
do a, dietenido que fué Jjévado por 
ambos a;| e u a r v i del cuoii po, on Vera. 
E L GUARDIA ORTIZ 
Hasta e,l amanocer no dif'ron rosul-
tado los li-aJ)aios para bai lar el cuer-
po di 1 gmird ia Ortiz. 
¡•..-¡r fué l iallado en el r ió , Estaba 
r.ci ii ,rilado a Jialazos. l).p,| fusil sol í so 
i i c.O}ktíó la culata destrozada. 
BATIDAS POR LOS MONTES 
Las ant: • iilades decidienm ano 
fuerzas dé la Guardia civáj dieran ba-
Tidas- por los monles, Jiacia donde 
Jo ye.ron los ntacanh s. 
r : resultado do estas batidas fué l a 
^VV/VVVVVVVl'VVVVVVVVVV*.* 'Vt * *AA/VVVVVVVVV\/VVVVV\ 
Reanuda su consulta y visita 
el doctorlfLOPEZ PEREDO 
especialista en partos y en-
ifermedades de la mujer. 
G Ó M E Z O R E Ñ A , r 6 . - T e l é f o n o 7 - 0 8 
VVVXÂVVA/VVVVAAA.'VVVVVVVVAAAAAAAAAA/VA'VVVVVVVViyVU 
deieí ie ión ib-, flic^ ' individuos de cl,,í;' 
hab!al)a la. ñola, del Directorio. Las 
delencione- se rea lizaron d e s p u é s d, > 
omalt iar lucha p: : seguidos y perse-
guidores y en Ja cuaj murie-ron sg,is do 
aquellos. 
I ' n o do Jos (h tenidos es hombre y.'u 
de alguna, eda.d; tiene el polo •enca-
re^cido. Este ha sido guardia c i v i l , do 
cuyo J ' e i i emén to .instituto fué o-xpu!-
Sfttíó por su mala, eoiiduct.a. 
Fo i C-ierto que se da una coinciden-
cia c u r i o s í s i m a . E l correaje que lleva 
éü ici uniformi;' efl cabo de la Bene-
m é r i t a encargad»» do la cus! d í a do 
'los presos,s es el mismo quo u t i l izó el 
d;! ' nido a quimil UMS referimos, cuan-
do -fué guardia c iv i l . 
Eiv HONOR DE LAS VICTIMAS 
l - .VVit 'Lo.XA, tí).'—A las once de la. 
m a ñ a n a d»e ayer Helaron a Vera del 
Biuasoa el gobernador de Navan . i 
Seño-j- ( iniizá¡"z Sendra y eil obispo do 
la d ióces is doclnr Múgica," ouo fueron 
i; eii.iuos por las at i lorida I s. 
i iunediíitaiaxaitia se dir^giiéron a l a 
Iglesia donde se ceiieb'ró una solemne 
misa on sufragio do' los guardias 
muei tos m los t r á g i c o s sucesos del 
pasrmo día . 
Tei minada la. misa el doctor Múgi -
ca sub ió a.l pulpito dir igiendo la pala-
hra a los fieles para decir que la igle-
«vvvvvvvvvvvvvxw VVVAMVVVWVVWVX wvvvvva 1/V\\ 
A . T O M E O R T I Z 
M É D I C O f. 
Consulta de enfermedades de niños 
y pulmón. 
Rayos X y Electricidad médica. 
Horas de once a una. 
Atarazanas, 12 , i.0—Teléfono 10-56 
el d'uutiugo fué uno d» eeoc> d í a s agra-
daJies cuya, (| juiiiüra.tura primaveyal 
i;nvitaba. a," sr.iié:-, ce casa, y a disfrutar 
ib- os \aiia.dos espec tácu los domin-
UNA GRAN PALIZA 
Dlüifiaintte el n-neierto dado eu l a ' - ' ^ vocino^s del pueblo de <'.urjezo, 
plaza .Mayor poi' la, banda popular, Ayuntamiento de Cabézén de L i é b a n a , 
d|0 once y media, a. .una,, ol paseo Mo la euip ron dieron a palio» .C¿.ii E ligo ti la 
\ i.'», muy "concui rido, y pea' la ¡ a rde , Saritos y su hija Mnrcoina ' l 'ó iéz , cun-
tí «uto on lipa i-afés. eoauio en los cain- eó-radoilos ilosiofiies en diferoufes pautes 
f 0 die -dep. . . i - y m el cine, l a con- del cuenpo', panificadas Xas les ¡OÍ 10.9 -de 
ciiM.encui era o.v.ra.-rdiaaria. p r o n ó s t i c o roseivado. por el méd ico t l -
lEU p'iiahlema dieil aibumnuleido torre- itnilar. 
lave^ucuse Jila sido ti -üe l to , y hasta 
los nuls exigi^iiteis u-econiocen que albo-
ra, hay pú'iaM paií'a lodos. 
. ¿Que. le gusta .a usted oslarse cu el 
café? iPiüies poed.- báqtéufe y m u y a 
giliSitfeij ya, que 011 la a.el na.lidad tiene 
eu 1 le - ii.lanniida.s orrpn -tas, que le 
diVurann, «ijer.mlaiido obras de todos 
¡h s mejouicis autores dio nuviiera •aca-
bada. 
E l d í a en B a r c e l o n a . 
M o n t e j o y L l á c e r h a n 
s i d o e j e c u t a d o s . 
LOS SUMARIOS A INCOAR 
P A M P L O N A , 10.—Fa.: eco ser que 
eül i!w cansa, in-li-uida c. alia, los d . -
teui'dos por a,t.e.iii.ado y ¡rebi liión &e 
!.ii;edru:i.-á.n das sinuairios, ;IÍ;IIO de 
eJIoa pan-a líos so!rprct}iidid:b« 'en 0a-
gi'inde 'di'iliío, • eu l end ióndose cune, a 
tailcis 0 t: a; s íicé d lívnln ,s liaata la 3 
voiniwicua.íro' horas siguionies al heelio 
5 10 1 il:;nario para U •• le-le.ales. 
E L NUMERO DE SEDICIOSOS 
F A M F L t l-MA, 10.- -Parece bailarse 
ya determ.inado eil minie! o de s ludi-
ca.'islas ipie ' nira.ron k j V d 
U.n guardia nnne '¡pal a á ^ g u r a que 
contó ba.-ta Iroi-ula.; \¡u vecino dice 
(jiulD é\\ pudio cpiitMír basta ó;!, y uno 
die les dCitCiULiSte ha <leelaradiO que (d 
Jiiújuero d 'i ciyupro.m'e.iulos aseeud.ía 
a 7."!. 
UNO QUE PAGA CON LA VIDA 
PAAIPI. í iXA, 1().--Ti> . ' - r a .üan do 
Saín .luaa de Luz que uno do ¡los sin-
d iee r - t a - qnie iba, pi i - -n ido de c -r-
Gfi pon? bi. Po.'iie.ia, fira.u.oosa, y • a r r o j ó 
fríl jpa.-i ) d.' (Mi it^etfi pe.va 'no eutregar-
se 1 wo». om ,! do d isiiroúsado, 
OTRO QUE SE HACE JUSTICIA 
P A M P L O N A , 10.—El si iei 'ealisla 
herid > .p< •;• la. Gmrtixléta c ivi l y a quien 
si" lliabíe aieputa.do una. piefnaiffi one-
dó eu Venu y aprovecbant'iot úri dos-
VVVt^AAA^lVtVAAV\VVV\AVVVWVVV'VV'VVV\\/>,VVVAA'V| 
n m p m o m , 10:—A í m s m ¿ do da 
miifia.ua de hoy fue-ron ojeenladu^ lus 
¿Q'IJI? igusta el fút-boU? Pues en me- «m-toi'o.s de m mueite dial guard;:a de 
tiQS di cinco Ü.MIIIO - llégia usted a Sognuidad nrumo López. 
'•• - L:.11,pos d'd Malecón, donde todos A ín.-i siete y oúanto, y e.n, o l pa t io 
•Jes dnm."'ngns hay par t ido- imercsan- d-e lia cuarta gal"cría, fué ajusticiado 
le. José M -atejo, y a. las 7,-40 Jo^é JJ-'ü-fr 
•1 arte • ¿Que: sientie páfeiiióin por el pe-
WV> VVVWl/VVVVVVVVVVWVVVV'VVVVVVWVVWVVVV»'».» 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
GARGANTA, NARIZ V OIDOS 
Consulta de n a 12 (Sanatorio del 
Doctor Madrazo); de 12 a x y de 4 a 5, 
W a d - R á s , 5.—Teléfono 1-75. 
M SábádO, a Jas ocho y n n d i a de 
Jai maiñiaina. Jes dos reos f d ^ t á f ' a ^ v ^ . 
dos a da cárce j dc.íde Da J e f a t u m ' d e 
Po l i c í a , y, nd,, e-eoltados pe,;- odio pa-
nojas de la (¡•uardia civ.J. 
•Se h s meti i! en Jas celdas n/úipoi?Qé 
i m y lu í de i.'a g a l e r í a segunda, quo-
damlo abierlas bis puertas v vigibide.s 
PO'Í -asnales,-que se rolevaba.n d ' lo;.'a 
en oona. 
r ' — — ; — 'LOS pre< 3 eemi r e, y mas lai.-.-e 
le- ..' J leal ; usted f e s sebones en Mmitoj , , urgir i ó algunas viandas míe 
eil Tcial'ü'O P i iii,ciiipa;l, con programa lo'll .-: ' \o-n hermano. 
estupendo y amenizadas por u n dota- K, demingo comenzó a de<víi(,ee o •<• 
l ie (terceto, que eirtusiasma a los es- el npfhnisjun de Jos reo^ a u « évxúmh • 
l , ,":,a,!!,ivsr „ 4 - , , b a b í a n sido condenado. • 7 Apari.- die 'os a,n activos s e ñ a l a d o s iifliiana pena • u a "íl 
hay ol ios que .hó dejan de ser suges- Montejo estaba m á s ééreno auo 1 i-i 
l iv.-s. como, .por ejemplo, los t rad i - ceir._ «ucu» atreno que l . la-
ci.-Miailc.s iyn.p(j.rCa.lí .s de la, phUa Ma- ír4f^>i«Q¿»il"' . 
ye-, .- , 11 los que a a m i m b ' n . s de l a S | f l ^ S Í y 4*jo: 
larde se forrmi un paislBd lucido y n m - Tnnr. ' . ,1; ' aa' 1110 ha-v' Pf i d . n para 
mado. digno de si r •cr.-i incido y 'admi- I , , , í>oio como, no -se mu ere más 
nulo per m a n les que rain conveie.-er- J na. Vi32, lo- uusaijo da mojor en 
se de que la, fani,:!. de que goza.n las Ul"- P í l l f f '0 que <n el pa.líbulo. 
mujeres fcai-reil-aveiguen-ses les justif ica- A l a.nocliece-r IJeg.i el audi tor para 
de [Qaé b. • oris:!-. qué rh-gaflitcs y ^a'S^uiteiliCÍé a los reos, 
que - i n i t á l i c a s son lodasl l'.-ios fn aon llevadlas a l a sala « 
¿S e (,;• ' riii 3 ci. ga. la pasió.u? Pues wíihQs, dende se hizo Ja raíi/icaeió.n 
que h i.b! 
-•- l aüheae i .ón . 
M a c e , al e-^H-bar la lectura, snfr; 
D r . V e g a T r á p a g a 
MEDICO ESPECIALISTA 
Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
r¿ M E N D E Z N U Ñ E Z . 7, 2.0 
J . M . a B r a v o P a c h e c o 
ENfCRMEDÍiDES DE LOS NIÑOS 
CONSULTA: DE 11 A 1 Y DE 3 112.A 5 
CALDERON, ó, 1.° 
I A SEÑORA 
Falleció el día 10, a las diez 
de la mañana, a los 28 años 
de edad. 
",l*WKNDO RECIlilDO LOS SANTOS 
SACRAMENTOS 
R . I . P . 
pSu esposo don A n g e l Haro 
Yjüz; su hija Eoutnna Haro Par-
m ' " ' ^ a n e s Isidoro -auseu 
J o a q u í n ; herruauos po l í t i cos 
gemino y Carmen: padres pó l i -
pos Fernando l l a r o Dieü-o y 
J^ i^na Cniz F e r n á n d e z : t íos, 
v " m s y denma parientes 
Suplican a sus amistaaes so 
cari811 a3istlr i l Ia c o n d u c c i ó n del 
r^aver, que se v e r i i i e a r á lu-y, 
« ' * las diez y inedia de la ma-
J ; ' ^ : desde l a calle del Sol, 15, 
^sit io de crs tmubre , y a los fu-
T)̂ »¿ que se c e l e b r a r á n en la 
f ^ o q u i a de Medio Cudeyo 
0167 1 , la)el m i é r c o l e s , 12, a l as 
de la m a ñ a n a ; favores t|ue 
| j * u e c e r á n eternamente. • 
^A-intsn.ler, i j de noviembj-e 
sie b f u d e c í a con, especial c a r i ñ o a los 
hombveis que i n o r í a n en ol cu inpl i -
nneino de SU d 'ber. 
Lueo-o ae Ira.s-lada.ron al cementerio 
dond i pecas huras aiatcs h a b í a n sido 
« ntei radas las \ íei i i i ias, CubráiGJldo 
sus sejiiilturas do flores. 
Ki gofeernáidj v p r n n u n c i ó un dis-
curso íigradoc.io.ndo en nombre del p i -
re ' ' tono lia cooperac ión que h a b í a 
prestado tódo el pueblo con ocas ión do 
Tos Instes sucesos do Vera. , 
Tuvo elogios si.aoi r í s iu ios para. <-l 
Cueapo de í a Gu2Íiidia.~ c i v i l cuya co-
hponi.cióu agradoeo el Directorio en 
!, TIUK híiiíiGi qoo vale y l e rn i inó di-
. i , , qp¡e el Gobin rno pCTsisiírá sin 
VÍU n a c i ó n o s de su labor de reL;vnei-a-
cifa social sailtarado sol.ro lodos los 
c b ^ t á a i l o s que I, oponga c! odio alen-
tado por los fracasados y jior Ja in -
l:,anr.ir,eneia. 
LOS DETENIDOS 
PAMPEONA, 1 1 1 . — l d e t e r g i d o s 
on vera que es tán mi condieiones de 
salud Sb enian-nlran en $sta oarool, 
doiud.e so bai lan riKorosanienio inco . 
muu.icíidos. 
l ; capelbin que FlioS vi sil ó los ha on-
contradp muy abatidos y llorando sin 
cesar. 
bie¡¿ do olios son ca tó l i cos y los 
oltros cuatro sin religi'óll. 
CUANDO COMENZARA E L JUICIO 
P A M P f . O N A . ÍO.—Aumique se cre ía 
ipi, ei Con-ojo do ( iuerra coivienza-
rítt hoy uo leudirú luyar h a s í a uiaiui-
*WVVVVVVVVVVVVAAAAMa\'VVVVVVVVVVVia^Vl^'VV\ 
CllidO de Jetó onh nnc.-os £g a 1 J'a.UCÓ 
0! i v; a d í a t e fn.'l -e'-iid,,, después. 
¿DE DONDE ERA E L DINERO 
SAN Sl -UASTIAX, l()._,So a-'etíiira, 
m \ • 0 Ji' « nii'M::: • ha. i:oeraih. cono-
ce- qir,' :n.!i sániéi -elisia que llevaba 
yanips dtfeá en Henda.ya rer.ibía che-
ques die iiiinporta¡nc!Ía;, piocedeintcs de 
i'a capi tal d e , u n a nir^ióu cercana, a la 
frontera,, los cuajos u-etu a ha en 
i i ún . 
T a m b i é n se lia. sa.'.edo quo. osle i n -
d i vk! uo reocti-rió ^¿Mtté imieide.- de ¡a 
' :i! va , C£l!c;hra.niJo é m é ^ ^ s . con 
d i• i ni.',na,fla.s pi'rs:i,iia<. 
FUGITIVOS CERCADOS 
PAMÜLGNA, l o . - S ha re ¡bido la 
i ic 'nüa de que I r i s de tos sdiprendi-
É&i 5 1' i V"i íi se hr. n refugiiiado n una 
ff£í ''ía de una mina inm-«l ia ln . adon-
de '.los llene cercarlos la, (iue.vdia ci-
v-T. • --M irarado a que se rinda.ii j i o r 
hambre.; 
LOS DETENIDOS EN PERP1GNAN 
S \ N SI -PASTIAN, 10.—Te.leg-raíian 
P- % que i" • h - \ ; n d i d é í e-p.'i.ño-
le.s d le.niid:)s cu Periiigmi .u, íijí WcylU 
O'VVVVVVVVVVVVVVVlA/VVVVVVAiVVVV^XVlAAaV^ 
R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 
MÉDICO 
Especialista en enfermedades de niños . 
Consulta de once a una. 
ATARAZANAS. 1 0 . — TELÉFONO, 6 - 5 6 
A/VWWW'WVWV-VW/WVVXA vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 
cía poso Qiji l ibertad a su maynr ia , re-
tenii. 'ido en sn poder a. h - -i^ii.ieii.teS: 
A^'P fin Pa r;! eiiechea. de 21 a ñ o s ; 
Am rhio (:. a '.. de i(j; Alejandro 
i1!:!-!, de - l i ; Maeuel A«-llS-1;i, de 24; 
I' '-,inei--o l laieeller, d.- 20, . y Vicálite 
Ho inám! 7.. d,e 23. 
Prasf y Augus-ti dectararo'ii que se 
p r o p o n í a n cometer o E s p o ñ a Un aton-
tad,!). 
T a m b i ó n so praot ioó la del 'lición do 
individuos procodeiiles de distintos 
punios de F r a r n a ocup;i,ndosiles 0) 
le-lne 1 1! ;.s arina?. 
Íore.-Ii . ' S. 
. NATALICIOS o m Mirbaoión fnerío. peni"'c.V' "V.L" 
E'íi el mmedia.m puetóo V i . ino- imm-fev 
le¿ ha decia a luz un rolaislo •nlíío 
doña, ib ••aara. Jí llárp Pérez , esposa - , ; .. . 
de d.in l e - / Me.i ia \ ob..-d,'. ba\- quo re -pef t.p, ' 
.. T ''' ; ^ \ '::/- pon toda fé- S^widamem. i 'n' ,^ , , , , « ¿ ¿ « s ., , , . 
l l enad an benni.so ulfíWlte doñü Te- eeMns •> v í a , , )<*• ' . r?*'? a. l m 
re-a Baairedo Tomo, esposa de niieMi o ^ > 1 ,," P " " " ^ ^ « 1 la g « l e h a 
pa r í iea.ler aniieo dOU LUÍS- 'lESitebari 
'Madejo, m á s sereno, exclamó-
~ h s JH^'^oia de lus h n.h, 
.Marliai. : 
AWW\VVVVWVVVl.W'V\'VVWWl •V'VWWV'VVVVWIVX 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
TOO, abaitidu-inios. 
A le - sieie y media bogó el vordu,"» 
pana montar ,1 p a t í b u b ) . 
':A k,< se p:P son taren l los heV-
manes do iMouiejo. Jacinto y ÉuSg] Director de la Gota de Leche 
Médico especialista en enfermedades de Y 'a ' -pe-a de IJái-er . acón . 
la infancia. , sus n-es hijos, todos á? ceirla'edad. '-' 
Consultorio de niños de pecho. O lB ,-u* Presos se noganm á onnfosar 
Burgos, 7 (de n a i ) .—Teléfono 4 - 9 2 . ^ ' ^ ' . ' • - M ' " , luiblanuo^ •co.n su InTim-nn. 
AAA,avvxv^\xwv\aaA,vvvvvvvvt \ 'Vv\vv \v t -vx^ ;»w» '. cll"|1 ";ls juailas loeturas íl ba-
i ; eibi-n ambos maMimonios n ú e s - Sfifwi 0 11 J:I •':¡',l,a('i,':1J que se 
i ra e-nlu ea.louna. Hol :il)a._ 
BIEN HECHO ^ • ^ t o ^ ñ a i d i ó ^ - m á a que nada 
•Por (los veedores miufGiicipaké han [ r litie^tro pobáe padre y por esas i n -
aiidíQ doeomisado-s a la vemledora. Ki - íeboeis er ietnras id jas de MÓíé&r. 
l ee ija C e r n í a uno- dieZ o diee ki- A bis cioicp de la. m a ñ a n a los dos 
le- de. p. -endu ( n in.ala,-< cendicneuies PCOQ se aenslanm hasta hjs \ oail 
y que. per lo l a n í o , coinlilubMi un boira l.hic. r l lamó a su ab-o^adíi ba-
gravo peligro para l a salud púb l i ca , ¿iéndclle enirega de una oa:'ta 
ECOS DE SOCIEDAD A ¡as ciídep. Heg'ó u:h p iqnelé do Se 
11,-i.n Síillido ¡-ara \ i l b ' r i eiil (Cande- .ynridad. A las seis Ib bicioron las Étu 
Hón de La, P lana) , .donde fijan su. re- toridades. Desde esa h o r a Jos ñ h é &§ 
salencia, Ja dié.tiiugu.iida .señora d o ñ a t i n k r n n acoampaiñaidos de jos H o c m 
m x & v m An.zeaia, de Díax Cuelo, ai(1s ,do la, Saugi-e. que los cou íbr lábaa i 
aeompamma. de su m a d : - dona u l n n - M o n t a n . obedee::n,ldo Jos c a n H o s de 
p ía , ..e .as b, l l n n n e . ;ob.-inas seno- h.-rmana. ebufesó y eemuügó en Ja 
n i ; . - Olimpia, y Pda.- Arozema, y d é ......¡.ii,, , , • , ,' uu,r,y W-. - i* 
MI s e ¡ , • :„ •, M , . „ , 1 Rscaa d é r j u z - « : \ :^¡ : \ K ; ,1h:u;; ib y n ü 
gado mnnieipaJ de T . en l . n , ,a v .pie- ^ ' l *' u U' ' ' ab l a sm dc-eilk^ 
talo ami.^o' duesfero, don I ^ u i r o ' sieit-e y-tmijaitos sala. Placer de 
Di.arz-Ciie.tn v A Id,- .m.a. 
la ci !da y poco desepués se cnmpilía 
on: éj la ie, i ¡Me sent.c-neia. A los vein-- P r r a , Madr id , acompaf íado d su . 1 . I ' " " " ' ^ senrn-neia. ;a • loí 
•b.'rn;a-.n:.; 'a v i i l uo«a E -e eila. Ma.na t icnico mülinios lo hizo Mi-Ulej... 
JuUJiSia» i&allíwj iiMiestim pa.rl.iou.la.r y d'-s- Kn eeguida se ©fltóp una bandera 
tinguid-.» auily-o don .VlmiMiel G. Ta- óBgTa, 
n-a.g«>. (loen e en • .Mo.!ic:aa, y alVunado 
espceifiinta -cu p.i ••.! y vír;m ur inar ias . 
— D ' la, villa y n té, eeinple amen-
ie re-tableeel.) de h, cp- i.e.ion que -¡o 
bi3 .pra.elie,^],, ,.| eiinn.eni-' dOCti ' i ' I 10-
,^VVaa^'\/VVV.VVVV\AAWWVA.VV\A^V\.\VV'V\\V\A.'V\VU 
N o t a s m i l i t a r e s . 
Se coneede 
>' S h a ' r e g r é s i i d . .nu'st*o'qittÉipi-do !•' • i^SÍS 
m i m o don EBa . - u •.. Gamwéíím, inte- Vc-í- t r n 
Ote m a n d e de ia farmacia do ^ ^ 
I lliioi'ii'uMíi p.n-a ebn-
o al teniente, do la 
Reclutas de esta eaprtaO, don 
QuiutaJK 





O D E G A S D E L 
C A M P O C I C E R O 
E L MEJOR VINO DE SANTANDER 
Servicio a domicilio ^ 
DEPÓSITO: MÉNDEZ NÜÑEZ, NÜM. 10 
.promovidos a i em-plco 
de - ibolic.iab'S de CO-mpleini'liU) los 
••' ee i i is ,|e,n LaUmbi .Medáiia. Tupi i», 
di 1 !-( eimi'.'Ulo de- N'a.lemna. y dmi A n -
iel,-10 niie-o Cardo, del regimienm de 
•A.iida.lueía: 
—Por e.\ee.-o de plamlilla. hoy llogar 
ra a. é-la. til s; urge uto .(le.l batall.ui ox-
pedicionai-iio d, J- re^imiionlo do Va.¡ou-
Cia, ilion AntHido Ma- . 
— Hoy por la hiafnniiia p r a r l i c a r á 11 
^inneicio-- de tino lias reclutas do l a 
Escuela MdiCi r . 
INCENDIO INTENCIONADO 
La Cmndia cA-i'l d d ' pm 1 de . \ ' r --
deudo ha d b-nida a los véciSós d d 
bii i l io de Pmb-cio-s-. Manuel G&mez 
Aba-cal . ib- - seyenln, a ñ o s , y su hijo 
Mannol (b ne./, pniz . com,, presuntos 
a ni o res db1 ineendio- de una. cas-a-ca-
baña de. dicho barrio, propiedad de y uiliin¿ólio> do icazá 
don b'e'lipe Pérez Mailim.-Z; veciiio do 'sporl.—.Tornihevcga..-
iYiayiiíiica escopela de ocasión 
vendo. Café 
E L P I E I L O C Á H T I I R f l 11 Di NdVÍEMigñg Bg I R A Xf —PAÜIMfi I , •^••-w wni , i w . w i i uv. i^u«icmuKE t 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
venció al Unión Club del Astillero 
por nueve tantos a dos. 
El 
Quiza nuréntra •prov.isaón unto el pcr-
V4MHII- niK ' .stro (¡riincr (Muh fo-tbo-
l.fetirc-o, lUfs (díl i i^ue at i-.H-ibir sin grah-
tíea nmtxámifi dte júilwlo, la gran de-
irrota qiit; c a u s ó al CliuJ) del Astiiltor^). 
Piwrfieaiim'os secr tiil(.liados de inscnsi-
IIMU'«, d/e JKHIIIM-I'S fríos, que no caer 
en ila tientfUcñSn de escribir u n a .rese-
a-UL -g i l iGüi l i ca i iah i a los raciin.uii¡.--ia-, 
«ii ualll ix-i i,rujo na lasior con exceso. Qué-
d»1»!1 esto paira los quo no recuordan 
y a üiirdes paríM-idas, ' q i i f [St] correa' el 
Iteniipo nos llovni UM cngaalados y con-
fiados pdr o'jra^ t4ei(ii:as paii'a sufr ir 
avi-rgiontodos tías" adnaplomes ¡tesdí-
cbadas, que o j a l á mo vnnalvan mas. 
Oúilpeseinois -psírcos, si ü?e- quiere, 
seto pp SC pipis confuinda con LITIOS Llu 
«os. 'iDéje-!.;nos viiviir en ila-.realidad y 
cuando éy'Mi si&a fra.ncameinte gloftict-
É$, jkura nnedros Clubs, a q u í , m es-
tas .misauias coliuamnas londrá.n ¿abida 
Jos rñiás aíllCas l.l'.ogi-os, que t a m b i é n 
s e r á n sontidos y gozados'con verdade 
•IO flkilcüte. 
• » » 
H a b í a comicnzado c\ pairtido con 
j í r a a vinil lo fa^x-ral>le para el Ra-
tviaüg. Apoyado icm esta ventaja el Club 
Hao1iaindkiri.no, domiimó i l a n u M i l e e\ 
contrdrjo &ti todo e(l pifhíter tiempo. 
Ca.niibiósc de rtiírmrtips y el H^tenjo d¡ó-
jni i i i io 'correspoaidió aJ Racing, sJ h$GD 
en -csitíi, segimiKla pani-e isió tuvo l a ha 
b i l idadd 'e liaoeir -el janego con m á s co 
nfH'iianijisii.to, llleivándoso par .bajo. A 
esta circi instancia se debe, a nuestro 
ju ic io , ¡al haber obrttenado el mayor 
«scoiiien) en leí segnindo tiempo, ai í n 
«wdíanidiq. coiu el eliciinieffito tan 'diesía 
íavórablie como el viemto. Puede pues 
dtefatree sentado que el Racáng d o m i n ó 
'en todb.teü .partido, que empleo una 
íáJatóca equivocada m Jos priniern.s 
ícuíaircn'ta y ndnco müuutiws a l l levar 
.y uego |»or wl .o y qu, • ne.Uu) prni 
aciivrlo íüK.lisentible en. ú) iseguriido 
"jptt^odg)5 d(>1 xima.tcib). iail li Unetuair '-n 
a l i g u e m ¡pases ,rasos, a p r o p i a d í s i - ecfivnladM.-
eil viento des luc ió las j u g a d a y 
r a t ó i n u d i a s coimlw'naciomes. 
l':iigió campo l a Unión, qu€ i 
a favor de viento,- e l cual soplab.,,120 
enienite. ' ^ 
T e r m i n ó e l p r imer tiempo sin oup 
anteador diera s eña l e s -de vido • • 
B E L l 'ÁRTIDO RACISG-UNION C L U B . - C n - w n ett una buena parachi.-Oscm: en un (ormuJab'.e sallo, remata un (¡entró 
dé Amoa.-ÉI porlrro.asiill^rensc MitándOlé el halón a liucno.'lqun Sé disponía a remalar a tfoál. -
(Foto> Samot.) 
t iuc a u i í i ciiiaios tí  i<la 
l.os de pasa hicieron bonitos • • 
ees, v i éndose Bldega ín ajiuraüo ^ 
con'tener lias acomet idas do sus ooit 
rios que, «con l r a viento y uv.w'^ ^ 
r ían marcar el goal de,, Jionor, ^ 3 
di^ndolo conseguiir poir la acertada-^ 
bor de portero unioaiista y la poc. 
i n i i d a d de los de casa. 
E,n el segundo tiempo, tan pronto s 
Mcie ron con e/1 'esférico los dp la , 
que ahora jugaba.n a favor de viJS 
e l domiu'io fué absoluto, m e r e c i ó 
m á s biém el calificativo de acorra]* 
miento, pues basta el gran (|p.fen4' 
gim!niá«itico', Campuzano, w \ ) t m M 
t i r a r a goall. 
El tanto de, t r iunfn ginnrástito ie 
obtuvieron cinco minu'tos antes.(je^ 
fin al part ido y fué logrado par ( 3 
Has duiiante una me lee do las nnidiag' 
que hubo en,los dominios do Bidé^Mj 
y qiie fueron desechás por 'a defen^ 
unjomista, que se mantuvo hasta el fin 
muy serena. 
• • • 
¿Juicio® dtíl part ido? Pnos quo a rn} 
modo de api-ociar e| ¡uego. la Uiítón. 
es Gil equipo entusiasta de siemjiig 
digno de todo elogio por la defensa 
que hace de sus colores. 
Cos mejores de ellos Bidegaín, quí. 
a c t u ó con suerte; Berasateguiil, Coionwr 
y Angido. 
1̂ 08 de Oa Real jugaron mucho, per̂  
aprovecharon poco. 
Campuzano. Nandín , Prieto, Ijecube 
y Eolete Sos mejores. 
PARA LOS AFICIONADOS AL 
FUTBOL 
Deseosa ila Real Sociedad (iirmiástU 
oJ >Hiyit-o, que únicámeínte cédtó ifflgo 
Í^; . . \poco. :p(>r eii-rto, e.n las poslriitie- í í m ú o para 
JjíasMd(,i[- fincuiMitiro. 
iu¡!ipos nueva- Opor&ítód&d •em e s ^ uaucliarho fué sota. Mar t ínez y Crespo, por -enc ima 
tttofc ante iba fiiifíraa can ,q .úe-soplaba n ^ - p t e ' e é difici l ísimo r e p í i r tal d s- la tuüá de s a W qm- tuvo el tanto, éste d- los d o m á - , fueron los- mus Ca do' da r cuantas m á s facilidades' 
ppícopercioífe ¡Sí'p'air(»e que (LO bf.v "ia> ponderada que todo, eÜ. d i ^ t r o 1i-aha.ja.do«vs y .lucidos de (este elenco, aficum, para que sin grandes dess^ 
o-a.ni!.':a!- el ^niairador! puw qii!- le «lió Osear; con ser háb i l 
# # # • e " inteügi 'nte . Amibos tantos, sin ol-
.filíxíaafliniaidk; el pantfido p o r la cpn- N o «uenentos & T mc.U'S'to 'a 1 afielo- vi . lar eJ p nalty do Oscar, con que 
• i fueron lo eJ heeped de entraua en el campeona , , 
ínarii d e r é n »- • • •• a ñ o . o cno,n,do m, nos lo M a . 1 ^ ^ a tomado el h u ^ ^ r d o 
iguítónra. F u é ce i i ce ir.. 
PEPE MONTAÑA 
K'.falb.ia} ¿ia|-:1i^ap;laai jfinjpteadh. por jal do t w h * (los dfetaHiés qup obran ••n 0^ Racing tuvo u n primieir tiempo, 
f n i ó n 'Club 'd%f Astiillero, ya, que 
•k^nTomien.tos- d(. acurralamir ' i i tn 
«equXpiers)) no pierdie/ron .¡a. svj.-tiiiia-i liras v m ej .segundo ..seis, mientras mv&a. ene -IUOUIIIU» mm. iu.t JJW^I- « « I . • 0 4 * 1 1 - y N T R I U N F O 0 r ÍA .-• ~ A '• 
y cómo <-um;plk'os.cal!.ii;ll(-n.,s se c m - c! Asi iIi: ro rríiaícába dios. po'iein compaiñía. del portero. ''Los za- SOCIEDAD GIMNASTICA SÓ-
por<áiií<wis adnáfiiend:) con n ;%mwn.óii Cu pu • • '- excepoiohes Imv qué lia- ^ineíxifi luvi.-ron de todo. El segundo U N | 0 N m o n t a ñ e s a 
que les lurura, sn. (bfiriota,,. sin apelar c . . v p<oque . n ¡usl icia lo. 1 mere- S&d que llefe maroa,ron fué obra de n . . • . 
JVmi^diíoc. aiil.lrreg'.amieidarios i)ara cen ios l a n í o - hw-ados. pue< ambos la nnifwinza de Santiuste. Los delan- J^os pua\tos logrados por , equipo 
dismiimiirla. . fuerom, ailgo extnaiordinario. .Upo fué to-íos cumlplliieironi líiodos. sobresailien- g i m n á s t i c o eu el partido celebrado el 
.Lkgáido leil jpartlidlo c o n ¡ m i t a i n o n i e c| logrado en fiexto .lugar.:-pc'r el Ra- do dios cliemlentos: Bbeno, el iinterior ú l t i m o dom'lnigo, Ho lian sido porque 
IjnHlaifirnfíi .nMe, isalvo m;ejar pare- e-ing. Sis loy-ró d| man/ra. .inrpomb-!!!- d. reelia. y Anrós -el extremo izquier- a ellos emm aci-eedores, pero consite 
cer, diuie fu^ ^e- domimió absoluto r n ble.0 Se t ra taba dv .-astitrar una falta d i . Kl primero" fué .el «equiipier» •me- que el .(Oifoe)) de ,1a Real b a tenido el 
Í ;en muestro poder. Dinmo.s sólo que en como bemos diebo, fatal . En el se-
sos ,> p n i n v r (tfenipo ) P. R a c i n g / m a r c ó .^undo sé ennK'nd'ó y j u g ó bren. Su 
¡dad tres v m ' e l siegnndo seis, mientras linea, álé medlilbS fué la p-eer del equi-
EN TORRELAVEGA 
de crear- los sigmlemtes «caamftás da 
abono» mensual. 
Por 1.50 pesetas, entrada a .pretféreps| 
d a y 1 peseta a grada, sólo para se» 
ñ o r a s . 




Se ce l eb ró ell domlingo el partido de 
camipeonato serie A entre el Ivclipse 
y el Muriedas. 
101 juego fué interesante, domlnaiulo 
l)«niaficiio idleil Raeing, que se i n a n t u v ó cometida fuera del anea de penaitv, JPT W bubo fin leí partndo. Le llevo santo de esipalkias en todos los p a r t í - i n á ^ ^ Muriedas pero en general 
d : juego dentro de'lia mayor cordial:- como a ¡niños diez metros de ella. La gran Intéllgiemioja, haciendo resal- d á s ete campeonato que lleva, jugados. « ' ^ ^ C(„1,ci,(i*oraiI:So e| 'dominio ailterno. 
díuj1:-que no pudo exis t i r belleza ni p e n é ( x r r r . Y (ta b rn a .!,• hac rio. it ,v ">." trabajo por su codicia, por su -La Vmon M o n t a ñ e s a es un equipo ])n . ÍQn¡0& u\nvr,m)U cada equipa! 
néirr.eccújin poir eJ .viento ireinante; une no ba r , v crtie sie ii'cs neiridioúie.ñor los sereimidad en .los pases y por l a epor- zurr ido; bien entrenado, 'entusiasta co- T ^ .T^M: - ¿ . - . ^ ^ ios 'primeros 
balón, al 
irestar Manolo, y el otro por Báilsa-
-es na tu- . :I^S dél |Mlinie.c|as por el interior iz-
ñ o r propio y m SiUas. : • • , 
a u n mo- • E,| .u.h]li r -g d(1 nai] 1)á,Si fllé estupejuro-
u que las e n e r g í a s se agotan. 
domin-o tuvo u n a s ü t e c ^ M la CU{ül f ^ 6 
a l contrar io y desconcertarle sm gran-
dondb a c t ú a . iEI 
I iii'aa ^arde. Su:s c o m p a ñ e r o s 
n.'a c imij i l ieron. 
de 
ila. t:écniic.a • fué leificniz en 
tiempo',, y, qiuie ipil re-nl : ; 
dlifioreniciia ^ i ueisipl-aradla. 
*• • • 
1 "Mueve tantos m¡a¡rc)'> el Racing poir 
dK:«'• iél ÜÍIIM'IU, (I'II .I^ del Ast i lban. No 
eá un.'mbsúl'tado 'espenadi'x Si nos ba- rápodió, leffioffín î por. ¡la. d is tancia .que 
s á m o s leu . l a miaircba del encuentro,, sepaira.bji a, la mizm del i p g h i donde 
de 'dOiníin/ib persiistenile, es fácil o r e e r . f u é peuado, qnte entri» m la red por 
en .e l reriujltado. Si. buscamos la ccm. e ) l á n g u l o supe, b.r d'-.i-ecbo, justo, 
painaei-ón ion los pan 11 dos que el Unión medñ lo , c a í fui-irza. ooffi co locac ión ' 
Í/Jnb'di?l''Aisitilb in- ,ba realizado en -es- IVWu'iíiidln'ani,'nli' iiu/Meal •. i-'l . .. yñ 
tai.demporrada, mo.puede dsivse .como lainto, t a m b i é n tuvo íi,n valiM- eriojme 
cnie^to asle f an tá s t i co nurve a do? F u é efl ú l t imo de la. lard... psea-r le- una aureola, que le pe r jud icó . Le pa- d i ¡w"ou¿ c o u ^ L ^ n O M e Í 7 i ^ 
Awintuq-.andono. popr lo ilógico d ü l m a I ba lón y s - veía, rodeado de só lo que ail R a d n s en sus p r i m i t í í S ; a m i r ^ X / f i j l y L t a S 
pone superio-
acbos de M l r a -
eflemeritos de 
1 n^d 10 aiiá,s que llagar a, nina c a t e g o r í a , pudo caber uu nesnltado tan positivo. fu(, 
bay que creer en todo, por imposdble I r" por el aire 1 I 
qiie nos pamezca. Reino en cualqulier .Bueno con fuerza, 
íoinma quio se aprecie, creemos que -n d finé todo üinip. 
(IKS ! sfiierzos imidllvlduaJes. 
Los g imnáí j t i cos q u i z á en algdiios 
, , . , , , , - mjümenlos carezcan de ese eniuslasmo 
E l Unn in ( I n b del Asi Ulero v ino con ^ distingue a los ..leones de Gaaízo», 
fiHJfol,' ptir la' faci'iidürr c. n. qm arrmfiffG 
SfERIE'B 
Ol lnnpiay Montaña . Spont empalará 
a dos. 
Real OlubT-udeyo, 1; Arenas de E | 
cobedo, 0. 
Racing - de Reinosa, 4; B a f l ^ 
^purt , i . . -
Deportivo de Torrelavega y Reino-
sa, F". C , empatain a 1. 
SERIE C 
Da r ing, á; Alberiicia, 0. 
Ivclipse. f l vence por dos a cero a » 
«once» gimmastico, en general, nos pa- Gomerciau. 
i í /L¿íAO-A/enqi-A// i /ef /c .-V/díd despeja en un ataque de los araneros. 
diecepoló 
«equiipieirs)) perdieron am part ido cu-
yo resultado y a -liemos comentado. Y 
a q u í no b a pasado mada. Ks decir, que 
el Umiión Club del! Astilleiro no débs 
ntírair al inesnHudo dlel par t ido , 1n-
aien qule, pensair en coaiiseuxar l a ven-
ta;ja q\.ie lleva sobre otros Clubs, a 
/uieréa día ontnsiiasmci y nada de oon-
lian./.n.s, n i caintos exaker.-idi's de sus 
t r i n n í e s . Le damos estei consejo co-
pio se (fe dimos aíti Racing cuando em 
ipozó -el can.ipeiiaato cneyéndo-e que 
eran lupias parvnl i l los los dei.iá,s Clubs 
y s,i se sigue corifiaindo como 1c ba-
cía , q u i z á ¡para estas téchOB húbi'dja 
snirido nn dise;usMo. Abora. so le repe-
l imos a,l T'ni ' 'n Club. Nada die con-
fianzas y a juiS?8ir, vicaido siempre en 
el campo un (édsmigd glande. Pnr 
lie verle el domingo ban-tenido peor 
<(SC(Kr.e>, din aqué l los a quienes ellos 
: ;• M veoenlo. 
Suis l íneas 1p-o- e s t én acop'adas. F.l 
jjoftorO (¿ tuvo bien. Los zagueros des-
jig'iiiiillcs; 3os medio.-; bajisimo.-, baolen-
do paneja. con los dieil Racing. Los de-
lanteros m u y i rápldos y con cohes ión 
en lo poco que actuaron, l ' u r l y . Ibu-
E l part ido fué i.ntf i esante, aunque ras. (I. 
A T H L & T I C - A R E N A S . - Vallana despejando. 
{Voto ¿ 
m m . m m 
tt P i E I L i C M T t t H k n o X I . _ P A Ü I N A V 
. . VI i 11v 
Y NOSOTROS EL BAOING faüit, (juc castigado, d^afieia Ai i lnn i i i 
bien, Imciéiiilolo mun amonlr 
EN M A D I t I O Y PROVINCIAS 
B I L B A O . IU. - Kl A l l i l c l i r ha iMpHO-
^ . ' ' ^ ' " t i e EL PUEBLO CAN- Agaplto cu oit.ro moivliiniento de peli- lado a,! Arenas por 2 a 1. d . ^ p u é s de 
W ^ prese-lite ^to- ,':u 111111 im¡t ^ B ^ H O S H , . Eh r e ñ i d a ln.-lia. • 
m C L u M n Roñor m í o : Con, su- Peligro la p o r t e r í a del Beinosa, Felipe ->m- Sestao v el Eraaiidio .- . .mpaíarci 
Bolsas y mercados. 
l í ^ i n . n u d o s e ñ a r  n V ^ W " 1" or ten
>> rnmnlo el deber de p a r t i d - fe hacfi c<m eil bal1"11- O v a n d o m u y a dos taiutós, 
l ' ^ e d ' quV en m r n i ó n celebrada b\e\r> ™ ' ^ - a n i e n t e se hace Antomo con —Los resudlta 
M A D I t I O 
1 ramas A 
Correa, vice. 
sig 
üe ro , presidente. 
Juan Jtisé Pedraja, societario, 
jo^ Argüelles, tesorero, 
paiilh'" 
(Momo Corordo, w c a l . 
W I-i|is Callo, vocal. 
eu; miev m   . \ i i   iiitados de los par íüdos de 
el bailón y a dos pasos de da puerta menor imj>ort.n,rwia i no-a do* fiu-mn [fia 
- ' ' ! 1 ' - ienfes:, .. 
SKJUK B 
Aeem-ZíM-ioz;!. 3-1. 
mente; faut de A^api lo , que pastigadio 'Port/n^aileté-Bascoaiía M 
despeja, Sa'LZ, avanza P e ñ a y re- - O i l t u r a l - F o i l i m a l-í 
ma ta fneni : mano de Sáiz, ^ u o dos- l 'a . lnrn Ku/k . -hu ia 3-0 
"11 , tns directivas deJ' Real Ra- ^ lJ'U{"\ • .a V ' ™ ^ u« p n e n a en< 
f i f í 1 S d ía 9 del c o m i n t e mes, 1al w - " ^ que el portero s iguí 
.• '" ' ' 'dUuído el nuevo .Coíai'fcé díí- :rePlte.la jugada de-antes, t . ^ i í d o s e a 
señores si uientes: ^ ^ í ? g ^ ^ 
peja m u y bien Aimpito de 
j í i t n Soma„Tr'¡bil; 
cabeza: 
Bnnchs, ^ ' ^ ¿ t a - íf̂ ^̂AT̂T̂  V f * ' v i r el defensa dril Dppnriivo el babVn 
al porteiCp s:ica, a vovnv.i: que t i rad.J por 
Peña,. W-.nunciu retmata fuera de ca-
beza, y ico.n tres avances del Reú losa 
se terjiiina. d pr i incr táempOi 
Segundoi tiempo. 
i^ar-p. RiriTii f-a, T ' r r d a A r-H m.-ní.la a 
SBR I S C (preferente) 
Can íab i - i a -Ar rapa . 2-̂ 1. 
Vocal. 
vBal Cdnez, voca'i. 
m-te reconocido e-, 1 Comité 
I ^ 
II índeral 
s eñon - director y re-
lí.nca- como expr ^ i . u i 
Meccno.-.'imiento y gra-
Kwri'ban el m á s afectuoso sa-
p a Junta directiva. 
.,„,. ,,1,. se o.fi-ece de ustedes 







y c^.-Vgcdo ])<)•:• (.onzá.5 :z, süilvd, al De-
por t iv i . nn goal i-cniatada .le .•.•ibr/a 
,por Calleja; se 'repite la s i tuac ión apu-
rada en la pni io i ia d d Reiim-a y V 
fii.pi3 -ti i (f k\ü??'6] van gra'in piruseijcía 
die a.nÁmo. se .hac; cióiia n1 ba1 IM v so 
levanta, de-pcjaiida muy bien. 
D-sde estv mi .mentó , salvo ibis o tres 
arrancadas del De;potrt¡vo, el domimio 
es del Beinosa, q i i " en sniS mu^bois 
a-osir-; consigue un faut que im vr .1 
.señar Si'iuáii, a pesar de cantarle el 
bandera dentro del á r ea y a eoidinua-
ció'ii m í a ma.no en el mismo si t io, qué 
taünipoco vé el M'ñor S imón, per judi-
ca.nda im-iMi-cicnieniíMito ni P.einn-a 
PííBBLO CANTAHKO. y cu.es-
|a cocción deportiva, a.giadeoe 
jnpnl'O f^ta f'-üclúacióii d - la 
"¿irect.iva racinguista y carifio-
Ü* correspoiide al cmdin l -a-iudo 
' a,ntc.rír'.-' carta se le dedica. 
él expresado por sn cronista a| m cn,I1(V,]0I. ..f-tos penaíl lvs: t enu i -
al CO-UOCA- ni resultado de nando ,., pa,. | i . i . , con un Wtpate a 
•uno, que para el Deportivo ile Torre-
.'av.'ga ccaiistitiúiyó una vicior ia moral y 
u.na deriata para, el equipo do casa, 
rrne ' ' • ' ' • • • i de liaber ganado p1"' ' " á s 
•D. •Bcgoña^Amaya, • l^Q.'-} 
D. I '- 'ña-Dsl ¡j<Mila!'i, 3-0. 
Deusto F :fí. L . -Kendu, '5-0. 
' / OI! DI \ A l ! IA 
Ai-iñ ^pnr l -D. Ila-m-li). I-J. 
New Clnb-D. A i i ig.a-i p'ga. i?-]. 
Aclnm i ia i i a-Cniun De'pbrtiva, 84. 
. Coi t ik ( .hlmli- . -Üa-cai ia I5rt¡. ; ! - { . 
- Elca.uo-Basconia B . B . , 5-1. 
Depon iva Di Qiaina-1 ragor r i , 2-1. 
• 4» W 
MAD1UI), 1(i .- ,E| SpoHing fué d •Mu-
lado en so i'.-iiiipn pnii-lia (iimiKistica,-
por cinco lani.'is cóirit^á cero. 
BARGELOÑA, 10.—El Darcolona em-
pato CMII éd Ci atóla a m i lauto. 1 
•—El -Marliim c venció par tires a das 
al Sabad "II. 
— E l 'Dcpdit.ivn Kspaña l g a n ó por 5 
a^2 al lü i rupa . 
LA COIU ÑA, 10. - L, Dci.arlivo de 
La ('m uña \ i nc i r pan- i ta alas a 
ceero ail CeMa- de Vigo. 
l a t e r lo r , ae r íe F . i 
• » E i i 
D s . 
C 
• • • a . . 
• • A . . 
G y H . . 
E z t i r l o r (par t ida) . • 
A m o r t l n b l t 1930 
¿wióTi; 
"10.—Ei! Spiü-li.ug de Gijón 
Sladiiun (!•• A\ib ' ,s pn.r cin-
¡hace votos por el t r i a ' 
ItfsefWnes - l . -i(b s y «••/.!o de^a 
[íjn?nt'' el i l rafi- ocas ión de ofre-
üsinós oí"hiro""ic elogios a su ges-
CIJ'QN, 
dé.i pol '.> ai 
co a cero, i 
wvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv/vvvvvvvvvvvvv^ 
E L 
?n.tc de., Club. Incmuiicional- de ^ 
!fl su lado mieintras su conduela 
liva así lo merezca, y quiera. Dios 
y Hegue el momento de disita;n-
BOSi 
EN BARREDA 
|aspecto que piesenitaiiau los cam-
Perdiendo todavía medio campeona-
to y t aiiciido que salir fuera el equi-
po, lie.m'O'H de rr-mnu.-nda.rle que. ¡sii 
quiere hacer un papef u n poco regular 
y demii-!rar á la afición que quieren 
a su Club, entrenarse, reunirse en el 
[íCTÍce lliDS autos Hí gadas d - la v i -
[d- Cíimpi'a. 
ptóó el nialch con Uiii juego un 
ftierte, que fué corlado a tiein-
coi irten di ainteis ideiriuestra.n 
\im\ enupeño para, enmendar sn 
wi. Brío y coraje son el se-
priineir tiempo, hasta qu;" un 
|*:los cainpuiriua.nos pone en 
iicin los minaos de los aijiai-^iona-
ififigaindio goail, 'logrado por dos 
hace perder a, ríos caseros su 
i]!!-, y eünipiieza di desconcierto en 
pB6} y a pesar de que eslá.u tra-
ffores, lia, falta de d i recc ión téc-
po.ner sn gra-
ni to de arena en la consecución de la 
victoria, o po''" "o menos de u n a hon-
rosa derrol a. 
EL CORRESPONSAL 
E M I N E N T E 
O R T O P E D I C O 
d e í e s e s í a b l e c i m i e n t o s 
A . C L A V E R I E 
d e P A R I S 
1 2 3 4 , F a u b o u r g S a i n t - M a r t í n 
esta enromen- • «i » ± 
v i s i t a r a n u e v a m e n t e 
S A N T A N D E R 
Esa g r a n casa p a r i s i é n , la mas i m -
por tante del mundo entero en su s é -
nero tiene el honor de comunicar a to-
das las personas a las cuales ha remi-
t ido recientemente c a t á l o g o s de nues-
tros A P A R A T O S N E U M A T I C O S PA-
R A L A 0T7RA Ti " i L A H f i R N I A , 
M E D I A S P A R A VARTCRS, C I N T U -
RAS D E SOSTEN, CORSES. Y A P A -
RATOS R E F O R M A D O R E S 3de rodas 




» A . . 




C é d u l a s Banco fllpótM» 
rio 4 p o r 100 
.dem I d . 6 po r 100 . . . . 
Idem I d . c por l o o . . . . 
ACCIONES 
3ft&eo de H s p » ñ » 
B u e o Hispanoaiuerleaiio 
Banco E s p a ñ o l de c r é d i t o 




• (ordinar ias) . . 
filorte. 
á l l e a n t e 
OBLIGACIONES 
Avuearer* s in es tampil lar 
Minas d e l R i í f 
Alicantes p r i m e r a . . 
Nortes * 
Estarlas » » • • ( • • . 
ttortc 6 p o r 1 0 0 . . . « i . . . . . 
Sio-.into 6 uor 1 0 0 . . . . . . . . 
Asi u r i ana de m i n a s . . . . . . 
T á n g e r á Fez 
H i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l » 
(6 por 100) 
C é d u l a s argentinas 
Francos ( P a r í s ) . . . 
L i b r a s . . . . . . . . . . . . . 
D ó l l a r s t 
Mareos . . . . . . * • 
L i ras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 






































































































Vasco C^ntáLr ica de Navegac ión , 50. 
Pajpeáéra E ^ a f i o l a , 79. s 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, 375* 
OBLÍC.AC IONES 
Peurooaiírffl del Non i r de E s p a ñ a . p i > 
im ra, 04,60. 
fd'éim de Aisturias, Gailíicia y LeóUf 
pr imera, 64,05. 
¿idean dié Santander a Bilbao, 4 po | | 
100 (1902) 74,25. 
l l idi i i . 'hH-iriea Ibér icá , 5 por 100, Sf,-
A'ltós Hornos de Vizcaya, 5 por ÍOQ 
libre, 95. . 
A.'V\\'V\'VWA'WVVVA/\WVVl"l VWWVVWVWW VVWVWU 
I n s t i t u t o C a r b a j a l . 
Hab-ieaido acondadó la Cómiéióin Per-
iiia:iiMi!i ' del I'lxciirr). Aynul-auiiento e l 
qne se i •.•ani.Mlt-n la< eflase^ 'te, ingálés 
y ( I - •Muniia |>nli!Í!-a. nadadas COU 
fciindos de legado Carvajail, se pone en 
cnii(ir"ijir¡ dé] públ ico el que desde 
esta f' r l ia , y por ü-énnino de quince 
•dí-as* estará, ábtei't-a ¡la m a t r í c u l a 'en 
líaé oficinas á&l N^gnciado- de Benefi-
i-.'iu-ia. aomide .podrá ha-eerete l a m a t r í -
cula riirn'SijiniiHlii.iilc. 
Sanitanidea1, 10 de novieimbre de 1924. 
»,% •-> ^̂ /. <̂ '̂VVWVVVV\VVW\1'VVVVVVW«̂  « »̂ WWW* 
B A R C E L O N A 
DE CABEZON 
iEn los Canijos deil Malecón, -de To-
mreilavegíi, jugK) ayeir mnestnoi va.lie.nte 
eqiuiipo «il «eigundio pnirtido de campeo-
na'o de Hia sennî  C, contendii en do esta 
\ •< c " ! i'fi Ciudad de. Granada., eni-
p ^ á m d o 8 Cf iro. 
El ericuentro faié r eñ id í s imo , tenien- ^ ^ f o r m i d a d e s del cuerpo humano, 
do nnaston anace, que .luchnr con un ?̂tZ% A\ ̂mÂĴFIGlX-
equipo n,ny dn.ho- e,n las lides mtbo- ^ ^ ^ g o R n ^ ^ t ^ a ^ 
a todos aquellos que por p r mera vez 
deseen consultarnos de v i v a voz.^que En e;| ¡pr imer tiempo dh inn iñ el Es 
kRiio<abie,n a las chiras, ten ni- «11 do, no l l o r a n d o tanto algnino, por accediendo a las rei teradas 'pet iciones 
» « prár j r eajnipn con, el d|es- .chutar con mala suerte, pero en c-1 se- ¿e aquellos de nuestros clientes- 'a^ra-
iialural' per parte de los de gundo «e cambiaron las tornas, siendo decides de haber sido tan amablemeo-
V '¡1 consabida sa,tisí"accim de el dominio del adversario, no logran- te recibidos, cuidados y al iviados por 
['• no iuios. do vencer a este equipo. nuestro disting-uido especialista en jete 
difil descaniso .re.gT.n.mnnfn- Póir l a farde &e .ingó otro part ido hemos acordado que sea él mismo quien 
Miciipio el sftyundo tieimpo, amistosn enlre" el Clni) Deporliv.i Es- c o n t i n u é vis i tando reg-ularc-.ente esa 
pañnil v efl r e s é r v á d'efl Escudo. r e g i ó n y les rogamos tomen buena no-
En este encnenit-ro .no Uié derrotado ta de los Jugares, d í a s y horas de re-
. once. iai) (ilgitiail die' po,sado dom in- c e p c i ó n pues no p o d r á por n i n g ú n mo-
-0 , v sólo se cons ig ió el empate a uno, t l v 0 m an t i c ipa r su l legada, n i re-ra-
do a.-'/go m a s y . que, por coirsiginente, Jrec0mendamos qne c< r ten e s t l anun-
| " I diesocnciertO' en ia.s lilas 
1 '!a y que ipt • un í, do la.> sa-
¡•mosiVi de .Mían nz .<•=-• cdló oí es-
M f e ined srai sn peinniso. ¡Ea-
l^iw4a, a fuerza d-- grandes 
tie nuestro 
In te r io r (part ida) 
Ainor t izable 1920 (par t ida 
» 1917 * 
Ex te r io r » 
ACCIONES 
Tabacos d e í F i l i p i n a s . . . . 
Nor te , , 
Al1'cantea .... 1 
O B U G A C i O N E S 
Norte p r i m e r a 
I d e m 6 por 100 
Asturias p r i m e r » 
Alicantes » 
Idem 6 por 100 
Francos (Pa r í s ) 
Libras 
Marcos 
Dó l l a r s 
Francos suizos 
ranees belgas 
L i ras " . . . 
Florinea 











































Helo; p e r o r ó trZ'l̂ w d f f l'<"''-;"rt<> ^ condiciones de con- H lo ffuarden o lo e n v í e n a a q ü i - ñ o r 100- nesetas 3 . . j ^ m i o ia niUki qne de- t?n(j^r cni, ios torrelavegnenses y des- ,io0 ana •mifr^o Q « S*™"*?. ' ' . . u.' pe^eias du.iMju. 
Tesoros 4 noviembre; ctrntro 
a 100,70 por 100; pesetas 17.000. 
"dem 4.:novie4nVv. un anu, a 100,85 
•lo§ de sus amigos que necesiten de óédnl las 5 
• qn i t e e dd l m a l princiipio que tnvie- D U •stros^cuíd ados e n ' l a m á r a ^ pas tes 10.000. 
ñ él iriiar-d,-i,ni^.' 
E * ^ los entusiastas.) 
' ,'I ^ M I v i n.oca. es ñor s,. r0in- . . . . segundad de que nuestro especialista 
as í so 1 . M , - a f > Para, el p róx imo domingo e s t á anun- les t ra tara con l a misma honradez y 
i e nipnvup'pfl " ' ' Í T IUM|"P0' ciado un par t ido amistoso die nuestro capacidad que nos m-recen todos nu-ís* 
Psdrll Hadn t ^ '0!S equipo 0011 n! Eclipse 2, de Santander t os citen es 
,- •'•¡iiiin-toT-n las filas del l i a - •v'!i'N K ^ n d o se p r e ñ a r a n a luchar No deje us ted pues de v i s i t a r a 
por 100, a 98,50 por 100; 
73,10 p o é 100; pesetas 
f J'Pnrde s e r ^ u a v o i V T o n u i n a ñ - un ^ui-P<> <Ti'o-también es do cul-
, ' ' (-"0'1 ('l resinl t ádo de 1 
! "1 os r-acii^uiistas reinosanos La >ne.jor manera de que no nos de-
jen mal es no hace.r profecías . 
EL CORRESPONSAL 
Bino Paira ios i^nestiros. 
'l,""n,. wñr.i Bolado, cumpl ió . 
H. V. G. 
EN RE1NOSA 
^ y media, de l a tarde,- se-
rDa amuelado, se aílinekn lus 
HjjJ* ^a-" do conupotir oslo día., 
o do Torrolavei-n v Rrtinosa F. 
rgado (i.- a rb i t r a r es ,-1 se-
oiiiKin. 
2íVÓ ^ Turrola .vga: 
r,,P' -V'IMISU. CiMiZáloz, Eoba-
7 ' . Moléndez, Corl abitarte 
¿ 'Abi tarse , EÜizcndo, A'iooso, 
, W p ,r.-
^ Morante, Sá.iz. Pan 11 no. Dor-
;,?;1i,.llo. Lrsdnn . Castro! Venan-
g m , p, ñu 
p':n¡v(ri,')V"' •^,i¡,"l'-M v -acá "el 
k "; " W i é i n l w el balón Ve-
n., "n i M,v' ' 
• e ^ - ^ ^ a d . : , . . 
11 "U'i.inn manda a córner , 
v . , ' ; ; ^ ' " 1 - d o - n o j a A-gapito. 
ir f,',f..! "li-l:':>4a ; l " roí.qiUaidiO por 
í:¿nt a' avan7-a Antonio y al 
0 ê .creía. gn-a,l seguro.-
,S"!il! , 
D E S D E 7 D U R O S 
L . D E L B A R R I O Y C . 
M E N D E Z N F Ñ E Z : 7 
n u e s t r o espec ia l i s ta en 
S A N T A N D E R . Miércoles 12 de no-
viembre , de cuatro a ocho en el H o t e l fcas«60í 
de E u r o p a . 
O V I E D O . Jueves, 13. de cuatro a sie-
te y viernes 11, de nueve a tres en el 
H ^ t e i , a > -




\ alencianas, a 95,60 poir 100; pése -
la MI.000. 
Alicantes, B , a 76,50 por 100; pese-
Ideip D, a 67,50 por 100; 50.000 pe-
setas. 
na 11 paso a 
t V n l d.2 R.-i-
(ii'ii Di.nnrti-
u n 
1 . 1 l'1 ,!,'1|,a- finirá-. 
) ; a l poirteroidei 'Deppptivo 
'' ;' pie?,, mandando a 
y al chutar Castro, 'el 
«Sillín de la l í nea , ba-t 
| Wiinosa; dos a vanees 
1 'ií 'sullad.o, haciendo 
H E R N I A S 
Toda clase de aparatos para su 
t ra tamiento y c o r r e c c i ó n , a s í como 
tambió- i g ran surtido de tajas r a r a 
obesidad, embarazo, e s t ó m a g o , r i* 
' ñ ó n - y oper- dos. 
Medias y vendas para varices y 
toda clase de a r t í c u l o s de goma y 
a p ó s i t o s . 
B A Z A R M E D I C O 
E . P E R E Z D E L M O L I N O 





S f i M A 
A z u l n e g r a , m u y fluicla 
• G A R A N T I Z A D A COMO L A 
M E J O R E N SU C L A S E 
Pídase en todas las papelerías de 
S A N T A N D E R 
m j T f l 
S f t W f l S G M f i 
i^iammmmuummmmmuunmmmmmuuuamma'afj 
VVVVVVVWVVVVVVX̂ÂVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVX-
• o p i r a 
d e s p u é s de as corr í 
es la base de uno bueno S A L U n 
T 3 > ¥ « I R Í B I A O 
A C C I O N I Í S 
Hanco do Vizcaya. 1,235. 
Crédito de la. Unión Minora , 511. 
i (anco Vasco, 650. 
r.anen Contral, I I I . 
r-anco Hispano Am.ii ieano, 158. 
liaiien Iv-ipann! de-l l l i n de la Pia-
l a , 00. 
H id rod léc t r i ca Ibériica, 427. 
ENCONTRARA SURTIDO COLOSAL 
ECONOMICO PARA I N V I E R N O E N 
LA Z A P A T E R I A «EL DOS DE MA-
YO». PUERTA LA SIERRA, 2 
VA AA/VVVVtX\A-VVVYA,XYVV̂X\AAAAaA-VVVVA-VV\VVV'VV\'V 
G r a n d e s f á b r i c a s d e c e r á m i c a 
S, A . «LA A L B E R I C I A » 
Materiales d é tejería mecárnica, pro-
ductos refractarios : Gres de to-
das formas y dimensiones : Pie-
zas para saneamiento (bazas, 
. sifones, inodoros, etc. 
4U 
s u 
Tr i tu rada , inennda, por vagones, 
pelotas tniiej-aila. 
A D O L F O V A L L I N A 
Espectáculos. 
TEATRO P E R E D A . - C o n i p a ñ í a d é 
Jiosté Rcnie-n. 
I- • ,1 1 i ; la de M C o m p a ñ í a . , 
Hoy, a- las seis y cnaüin , «A campo 
itipfty,ii6sa»>. 
A las diez y media, función popular , 
«La nmoi-tio d'eil ruise,ñnr>i. 
SALA NARBON.—Hoy. niartos, a j a s 
• i - . H é r b á r t Ra-wlin-on. e.l actor do 
Ja -» pellículas de aveniiii-;!^. en «lía g r an 
noidvo». 
E l jtuefveS, «FaMy, viajainten, en cinco 
actos. • -
P A B E L L O N N A R B O N . - Hoy, a las 
Seis, Iluiif (lilisiMi. e| actor de las pe-
líc • n - del Gteste, en e| d rama en cinco 
aeh s .(Aecién onérgioa» . ' 
GRAN CINEMA.—Do^-do lassei?, «Ka 
CiHi-íaii t ina», « C a r t a s sin cnrsox.y «Ri-
cardo, roipórtor» y «liafe ninas de l to lé -
ikino». .;- j 
C I N E M A I N F A N T I L . ( 1 I I do P.o-
nifaz. —Uiinl innaeióu de IflS iiitoro.sa.n-
Eés épisódios (flñÉitiñtO' expli i rai lor», «n 
tries jorniadas y seis parles. 
Desde las c.in<?o y media, cont inua. 
ŴVAAA-VX V\ VVVVVVAA/VVVWl VWW\A/VV\A 'WV'WW^ 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
F U N D A D O E N 1 8 5 7 
Caja de Hhorros establecida en 1878 
C A P I T A L : 10.000.000 de pesetas. " 
DESEMBOLSADO: 2.500.000ptas. 
F O N D O D E RESERVA: 4.300.000 
F O N D O D E P R E V I S I O N ; 250.000 
Suctirsales en As t i l l e ro , Ampue -
ro, Comil las , Potes, Reinosa, Sa-
rón , S a n t o ñ a , y San Vicente de 
l a Barquera . 
En instalación: Espinosa de los Monteros 
Banco filial: Banco di TornlaTigif 
C A P I T A L : 2.000.000 de pesetas. 
PRINCIPALES OPERACIONES 
Cuentas corrientes a l a v i s ta 2 
por 100 de i n t e r é s anual . 
D e p ó s i t o s a tres meses 2 y 112 
por 100 de i n t e r é s anual . 
D e p ó s i t o a seis meses 3 por 100 
de i n t e r é s anual . 
D e n / w t o a doce meses 3 y 112 
por 100 de i n t e r é s anua l . 
Cueniascorrientes de moneda-
extranjera, a la v is ta , i n t e r é s va-
riable. 
C A J A D E AHORROS: Dispon i -
ble a l a v is ta , 3 por 100 de i n t e r é s 
anua l s i n l i m i t a c i ó n de can t idad . 
Los intereses se l i q u i d a n por-
semestres. 
D e p ó s i t o s de valores l ibres de 
derechos de custodia. 
Cuentas de c r é d i t o , giros , co-
bro y descuento de cupones, ó r -
denes de Bolsa y toda clase de 
opeiaciones de Banca. 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
L i b r a s de I m p u e s t o s , p a r a l o s 
c o n t r a t o s f o r m a l i z a d o s a n o m b r e 
de u n so lo t i t u l a r . 
V̂VVVVWVWVVVVVVVVVVV̂ VVVVWWVV'VWl'Vî VVVVV 
TRIBUNALES 
R E T I R A D A DE ACUSACJON 
Éri eil ju ic io oral cele tirad o ayer i t ia-
ñ a n a . (Hl Ifl Sala die ' - t a And'ionoia, 
si'jrnidn roMi-)a Fi.lij ia Torres y Mar ja-
na Honi;-;:;!, per &1 doilito d^ atontado 
a tól1* ai;; at'O- de la anio.r.ida.d, o-l WséÁl 
de &q .\la i -iad, yrñi i r Ca .tejiin, Olí 
\ i - i a , de las ^ r n é b a s priactíicaíd^s én el 
ai-in deil ju ic io , r e t i r á í a ^ ü ^ c i - ó n J i n é 
I ra ia l 'niruiilada Goiltra dioluiA prQCC-
SUSPENSION 
l i ; i - t a nuevo soñaJaniioMio fin- ^USf-
lii-ndida la otra can-n (fue, por el de-
I i 111 di1 i i iij u i 'i a , M ' la lia seguido en el 
.1 uzeado did Oe^tCj a Milayuos do 'lu, 
i ioz . 
m m > m m 
m f l E I L I C M T J t f M 
VVVVVVVVVVVVVVVV̂Â-VVVŴIVVVVVVVV 
Qiá/Oidez (a) «El Bai-boriilli)» y Benito y ' m i c o a ñ a s , á© •eocíiraieie.iéri do '¡iiuli- Sara Siina.viJIa í i cnzá l^z . do cuatro 
ANO XI. -PAGINA 9 Hl DE NOVI EMBRE 
calilas die CÍ IH-MIIH' del, nju iz,qiiiej'du. 'años, do i'iiloxicíirinni poir degla. 
•Los dos cí 
Sucesos de ayer. 
"ÍS», qu. ' fi.i?TO;h puestqs Jprfkr.i-mfv •Qmves,-Mé/ti5eoe' aiios. do Jua-u iSá.nicliez, de v e i n t i ú n aí los, de 
' M joven. Vicí'oriaTio 'A/güollesi Esca- a .disip'osifii'Mi dcil g-'oiíCT'nador .tíivi.í, y ¡hGrída ¡ncisa. e iüel dedo índioi ' d¿ la f lculifdwm.) a,g-udo. 
ya oda, do quinco años , I r pogaiun ed que piásaiiSOui a Saiuta Ma.ría lEgiipeiaicá mano izquierda. l íuiz Pérez., do diez y sirio a ñ o s , 
domlaigo, en &u <ai-a, nn ¡dó do pa:liza. a CTülBpliír quinociia. n- idal .an po,r tos |.,-,„,-rano !U%e¿' (Hi lavi l la , ido küdcó ' ' ' ' l"'r¡ll;l (•""lusa 011 ;|u- rogión pano-
cau&ánulolo coiilusioMi'-i con hepialonui al;cdcdnic-- do la. Catedral, ninnionlos a,-11,Si ,),. oüiMaa&Eófn y .CrdsdOdies m c! - ,|l|,ri'('lia-
en Ja. .r-gaui. liiastüiiiclca dcr.-rlia y eli a á i t e •de Jd» doce; sin duda par.-i api-n- v ri.l.-¡1'll, juailar d', ' ;relia. •Ik'.r.inudino Ca rmra Diez, de •doro, 
una. oioja . \ rv l i a , i . - ' ' do aíigrtiin dcscuiúp d • n i a l - ' K . " , . . , , . - , " N-,vamiiol Fcnr' 'i-doz d © t r t af,,u'*' (-le ^ • v h k i Cüá&fea en tu aogión 
P a s ó a. ourarso a ta. ¡Casa de S.fóp- d& h,< nm r « g HH-s (pío arn- ¿p ^ :dt, m n t i t ¿ ;,„ ¿ - pariotaJ . I r r r rha . 
ano, do^dr donde sv dio cinaK-iniionld don a r-a Imnr a pirc&Oaidiar r t sanio fin , r ' " • Nj)WJj,.^ Koidrí'mez Rornciro do eiia-
do ilo ocurr ido al J.nzgado ddl !•>-.•'•. sacnlioio do Ja JO isa. s . ' F . T) , ••rnP." v 'ÍM-UO ' iño^ m a i i i i n n d r - h o -
rr , . . , . ... , - Amparo Dida i inn Dnrno. de vn-t.' "•",<l' > O'Í no anos, ni.11110 m, m nr 
- r a m l . n e n en sn domn-.l,.. ir dieron v • .CASA DE SOCORRO ^ \u. k f ^ ; H punzanle rn, di ante- " ( la con ule rac ión en «il l e rdo medio 
S ^ S Í l o I S ^ m L t t e d e ^ S d Vdemás dr los que anLo ionmmle SG 1M azo dom^.o . f o ln 0 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
m S ^ ^ ^ W ^ ^ ¿ ^ ^ f e < - f e i ^ . d i n S . r z . n o z a t . z . d r . c . a t n . a ñ . s , » » ^ ^ ^ ^ 
ji lJa dewctia a.sií-íid<is el domingo y ayer: d,e eonuision con lo inaliuna en l a re-
¿ m í o Victoriano, fué al , adido en el J l a n n e l •Caeiio i M i j l ^ . de rnarenla .uioo fna i lo l . 
Coníuo heiK'lieo imiiiíiciipfilT, c u r s á n d o s e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
A T o f a ^ d i i ; e r 5 ( 
LA CARIDAD DE SANTAÉ, 
IEI jnov i miento dol ^^Ei 
de -ayer,.- fué e l siguiiente ^ 4 
iComalas dlst;r.ibuítd:ais G7() ' 
EstaiuGlas. caiie-adas ' nS 
m , 13; 11 
Pecoyido-s por podL)- IM| , 
i:i.i\ iadbs ©om billete dr 
lAsiílpdois 
í m , 139. 
1 -¡n cl.ivois punfos . K). i 
s O S A I Z 
LasSmejores, por (sal fliitlra3yilimpieza|,ílas|de 
1» F á b r i c a I m J L m G m i S m ' M J L . 
C a l i s d o M a d r i d ; n ú m . 7 U - S A N T A N D E R 
,XISU'I,,0S i 
• • • • • • • • • • • • • • • • • a | | | | ^ j 
j J U L N A 
B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s | • ^ ^ í 1 ! ^ ? 8 D E V | 
VVVAAA/VWVVVVVA/VVVV\'VVVVWVV\A/VVWVVVVA/VV/V̂^ 
ail Juzgado el parle coi 1 i -pondiont 
¡ESOS PERROS...! 
Raro es el día. quo los m é d i c o s dr 
l a O í s a dr Socorro no f lenr i i que préis-
t a r asislrncia, l'acn llal i \ a. a aligmjP I1 ' -
SOna. alacada po:r c i ia lquioia de Jos 
iIMIini'rolk'los. ramos, quo a n d ó n sueltos 
y s in Jiozad ] ior es,a.s cailles ile D i o . , 
.A'lioi;:, lé ha lo'cado el turno a la jo-
ven Dokjros-,' I !a.rr*Mia. {lonzáloz. dei vein 
t i sé i s años , o qn'i 'n a t o n a z ó ' i i n porr l to 
el antcbiazo derocho. 
DETENCION DE DOS CARTE-
n RÍ31 'ASj , - - F A V O R l a m e j o r b i r i c l e t a y l a m á s o r i g i n a l . 
rez V el a - ..• oonncipal l i i avo . d a n - F A V O R i L h i ñ DIMS i . ue . l l c .\ l a d e p r e s e n t a c i ó n m á S I n j O S a . J TFT ^ F O N n e *n 
v i r e : por la m a ñ a n a a F A V O R L s l a p r e l e n d a p o r l o s b u e n o s a f i c i o n a d o s . f j t t - - - - - - - - -
$ 9 ^ 9 9 9 9 9 9 9 ' 
I W I L L A R D i 
p a r a a u t o m ó v i l e s 
Estac ión de servicio autorizada 
para la reparac ión y "suministros 
| e léctr icos de a u t o m ó v i l . J 
¡ R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O % 
9 para Santander: 9 
• I S M A E L A R C E | 
A M O S D E E S C A L 
IjO,":. c,,iM,eicIos 1 aa :e. i»:as. Valeria ir 1 IP CASA RUIZ.—ARCOS DE DORICA, 5 
R O Y A L T Y 
D E j u l i a n G u t i e r r e ! 
Máquina americana OMEGA I 
O Producción del café Expii 
Mariscos variados.-Servicio ele 
moderno para bodas, banqueteé! 
9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 •Plato dol d í a : Pas1crdet*éffl 1' liiíoi-diua. 
í 4 
l a p o r e s C o r r e o s E s p e -
fióles d e l a c o m p a i l í i 
T r a s a w i G a . 
L I N E A A C U B A Y M E J I C O 
E l día 19 de N O V I E M B R E , a las tres de la tarde—salvo 
cont ingenc ias—sa ldrá de S A N T A N D E R el vapor 
su cap i tán D O N A G U S T I N , G I B E R N A U 
BlBlitaBilo pasajeros de todas clasts y carga c o « Acstl* 
a HABANA, V E R A C R I J Z y T A M P I C O . 
m W M B U Q U E D I S P O N E D E C A M A R O T E S D E C U A W 
LIVERAS Y C O M E D O R E S P A R A EMIGRANTE» 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
Para Habana, pts. 535, m á s 14,25 de impuestos. Total , 549,25. 
Para Veracruz, pts. 585. m á s 7,75 de impuestos. Total , 592,75. 
Para Tampico, pts. 585, m á s 7.75 de impuestos. Total, 592,75. 
L Í N E A A L A A f f e G E N T I N A 
Bl d ía 30 de N O V I B M B R E a las dioz de la m a ñ a n a — s a l v o 
cont ingenc ias—sa ldrá de SA N T A N D E R el vapor 
para trasbordar en Cádiz al vapor 
I N F A N T A I S A B E L D E B O R B O N 
qae sa ldrá de aquel puerto el 7 de D I C I E M B R S , admitien-
ao oasajeros de toda^ clases con destino a ü i o Janeiro, Mon-
te rldeo y Buenos Aires. 
"Sto l l» I t l paaaje WQ tercera ordinaria, para aaftfcggi Ms&-
ímoa, tachuo Impuestos, íS2.tM |>eMtaa 
Ü H ñ Á A F I L I P I N A Y P U E R T O S D E C H I N A Y J A T O 
E l vapor, 
sa ldrá el d ía 1 de D I C I E M B R E , de L a Coruña, para Vigo, 
Lisboa (facultativa) y 'Játuz, de donde .sa ldrá el 5 para 
Cartagena, Valencia y Barcelona, y de este puerto el d í a 11 
do diciembre para Port Said, Suez, Colombo, Singapore, 
Manila, Hong Kong, Yokohama, Kobo, Nagasaki (facultatl-
va), Sanp:lmi y Hong Kong , admitiendo pasaje y carga 
-mra dichos puertos y para otros puntos para los cuales 
h a y a establecido servicios regulares desde los puertos de 
escala antes indicados. 
Para tais informes y condiciones, dirigirse a I H Í fcguiGB 
» S A N T A N D E R : SEÑORES H I J O D E A N G E L PBRf i i l Y 
E&JáPANIA, paseo de Pereda, 30.—Teléfono, II.—DBret* 
e9ón talegrÉMoa y t&iefónloa: n m DWÍJW.K 
C O M P A M A D E L P A C I F I C O 
T i p o r e s c o r r e o s i n g l e -
sos , i o 
S e r v i c i o d e l C a i a í d e P a n a m á . 
Salidas mensuales de S A N T A N D E R a r a HABANA, COLON>: 
PANAMA y puertos de P E R U y¡ . C H I L E . , 
B dt^23d8 N O V 1 B M B B E saldrá de S A N i A i D Ü B el rápido 
y man-n ífico • ipor 
o m c ; o n a ¿ L 
» i m i t e oasajeros de nrimera, segund* y tercera clasOj y carga, 
PEBCI P A R A H A B A N A : 1.a, ptas. 1.594,5D, incluido impuestos. 
— — 2.a, — 959,50, — — 
— — 3.a, — 539,50, — — 
L a si^nien'-e salida la efectuará: 
E l 2 1 d e d i c i e m b r e , v a p e r O R i T A . 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en bille-
tes de ida y vuelta. 
- Estos magníf icos vapores, de gran porte y comodidades, para 
mayor atracc ión del pasaje hispano-americano, han sido dotados 
para los servicies de primera, segunda y tercera clase, de ca-
mareros v cocineros españoles , que serv irán la comida al estilo 
español . 
Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes ce-
rradosade dos, cuatro y seis personas, con cuartos de bafio, co-
me dores emplios y ventilados, y espaciosas cubiertas de jaseo . 
P m toda c l » « Informes, i lrigirse a sos figenfes m S n M e i 
l e í in B i s t o n o c h i L - P a s o o l o P o r o d i * l-hh ti 
A N U N C I O S B R E V E S P O R P A L A B R A S 
SE V E N D E el segundo piso de la calle de Burgos, número 
2G; en la misma casa darán ra-
í ó n en el principal . 
f l E N D O piso 3.0C0 pf setas en 
1 San A n t ó n , 5,1." derecha. In-
l irmes: Libertad, 19-8.l' derecha 
M 
Loíería. R-Tablepos, i. 3 
: A L V I V A p e r n a a e n t e 
en hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Machaqueos para 
afirmados. Guijo para hormigón 
armado y guijillo lavado para 
jardines y paseos. 
P í d a s e directamente7 a José 
le Bilbao, oficina en Camargo. 
Te lé fono 15-2^ 
2 E V E N D E N cuatro co'umnas 
v hierro de 3,10 metros largo. 
0,r85 d iámetro y C,C21 espesor, 
precio arreglado. 
Informan: Per inés , número 5,. 
I I E N D O bodegas, Alsedo Bus 
« tamante, 4. 
l o formarán: Calderón. 25.1.0 
Alqui lo Sardinero hote 1 amue-blado. Cincuenta duros men-
suales, hasta abril . Calderón, 
25, 1.° 
Iqn i lo Sardinero, piso con 
i baño , Ein muebles. Veinti-
pinco duros mes. Calderó*, 25, 
crimero. 
E N D O en Efcobelo de Ca-
margo m a g n í l i c a casa para 
toda clase de industria con cua-
dra, garaje, veinte carros de 
tierra y huerta, 
in formarán lierederosde Pau-
l ina Crespo. E n P i s u e ñ a (Sela-
ya) Cayetano Crespo. 
I S •amu 'ssof u-eg ap ajpQ 
Z H 1 V Z N O O T H I N V a 
u o i O B U j g p B n o u g 
G r a n d e s ímm C o r r e o s H o l a n d e s e s 
•trvftfa rápido de passjeroe eeda veinte á i u desda Í M -
fidnder a Habana, Veraeruf, Tamplcc y Nueva OrEsaat. 
P R O X I M A S S A L I D A S FSÍAS D I B A N T A N 9 B 9 
Va-ior V O L E N D A M , 22 de noviembre, viaje extraordinario 
> MAASDAJM, el 27 de noviembre. 
» E D A M , saldrá el 17 de diciembre. 
el 5 de enero de 1925-
el 28 de enero, 
el 18 de febrero, 
el 11 de marzo, 
el 30 de marzo, 
el 22 de abril, 
el 11 de mayo, 
el 3 de junio, 
el 21 do junio, 
el 15 de julio, 
el 3 de agosto, 
el 26 de agosto. 
C A R G A Y - P A S A J E R O S | O E , C A M A R A 
Y T E R C E R A C L A S F . 
P R E C I O S E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 
L E E R O A M , 
» S P A A R N D A M 
» M A A S D A M , , 
» E D A M , 
» L E E R D A M , 
» S P A A R N D A M 
» M A A S D A M , 
» E D A M , 
» L E E R D A M , 
* S P A A R N D A M , 
> M A A S D A M , 
» E D A M , 
E M I T I E N D O 
E L Q U E D E S E E comer em-butidos de contianza que los 
compre en la S A L C H I C H E R I A 
A M E R I C A N A . - V E L A S C O . 17. 
8S O C I A C I O N D E I N Q U I L I -NOS. Ha l lándose vacantes 
dos plazas de cobradores de es-
ra Asoc iac ióa , se pone en cono-
cimiento de cuantas personas 
deseen solicitarlo, que los plie-
gos de condiciones se hallan de 
manifiesto en el domicilio scc ia l 
Remedios, 2, 1.°, admit iént íoso 
IAÜ so .iC i cofres ha.-ta el dí-i 15 
iél ác n . l . L» D i E J T 1 V J . 
F á b r i c a de borda 
2 RUAMAYOR, 41, BAJ(j 
0 Stores, Visillos, C 
b leñas. Colchas, Gabnetes} 
C toda clase de Ce 
í bricados a la 
2 Especialidad en bordados] 
C la confección. 
1 Se pasa el muestrario ai 
9 cilio y nos encargamos 1 
S colocación. 
EN EL INTERIOR DEL FRASCO. 
ADEMAS OE Sy CONTINUADA 
ACCION QtlMICA. SOBRE EL 
LIQUIDO. SON LA PRUEBA OE 
GARANTIA DEt 
B O N D E QUINA. Y 
ABRÓTANO riACHO 
M A ^ C O o T 
ClitAClOSl 
J 9 J 6 üPgyunfglA ruECev-nADPiD 
• i CORREDERA B»JA. 19« 
Puntes de venta: Eduardo Pé-
rez del Molino; F . Diaz y Calvo; 
Dav id Calderón, Cdlosía, 9: Ra-
fael Artero Dapors , Amós de 
Escalante, 10; Arturo Horma-
zabal, Velasco, 11, y buenas 
per lamer ías . 
A l por mavor: P E R F U M E R I A 
M A R C O S , apartado 1.C32, 
M A D R I D 









E n e.̂ tos precios e s tán incluidos todos los impuestos, me-
nos a Nueva Orleans que son ocho dollars m á s . 
fBnblfci •xpltfa n i » Agtnoia blHttai dt Ida y vutüa n i 
un Importantt descutnto, 
Biéois vaporei ion completamente nutvos, f i t a n á o íloltoWl 
At todo» los adelantos modernos, siendo BU tonelaji 4 i 
17.100 toneladas cada uno. E n primera clase los cámara-
I n sí n dt una y dos literas. , E n segunda económica, loi 
cama.rotea son ios DOS y C U A T R O literas, y en T E R C E R A 
C L A S E , los camarotes son de DOS, C U A T R O y S E I S L I -
ÉBRAS. E l pasaje de T E R C E R A C L A S E diapone, ademia 
di «lagníflcoa C O M E D O R E S , F U M A D O R E S , BAÑOS, D ü -
S H A S y de ir/iagnifica biblioteca, con obras de los mejorti 
autores. E l personal a su servicio es todo español . 
Se recomienda a los señores pasajeros que se presentem •% 
esta Agencia con cuatro días de antelación, para tramita» 
la documentac ión de embarque y recoger sus bílletei. 
' 'ara toda clase de informes, dirigirse a su agente en San-
tander y Gijón, DON R A N C I S C O G A R C I A , W»d-Ri», 3, 
«rlntipal.—Apartado de Correos, número 38.—Telegraosfi» 
9 talafonsmat, FRANQAROEA.—SANTANDi», 
V I A J A N T E , n e c e s i t o 
p a r a l a p l a z a , e s p e -
c i a l i z a d o c o m e s t i -
b l e s . S u e l d o 7 5 p e -
s e t a s y c o m i s i ó n . 
I n f o r m e s e s t a A d m i -
n i s í r a c i ó n 1 
CA S A F O R M A L ai imite d lloros buenas refeiei 
con pensión o sin. 
Razón: PcEflLO CÁNTAIÍI) 
¡ A T T E r V C X O I 
Vendo negocio, el quei 
pre í̂ e iiará milloniiriü.Infj 
C. I I . , Paseo del Alta, 
M aria».—Santander. 
ÜE N D O casa cénlrica,|| terrenos, mansarda ]̂ 
con llave en mano. Ang| 
mez, Guevara, 8, 
F á b r 
' I f^j MOLINO se 
x de en el pueb' 
Mazcuerras, con buen salta 
agua a propósito para VS 
industria. rrnci 
Para informes, JOSEUti 
RIOS, Comercio. 
,. TORRELAVEGA 
H e i o B s r R a c i n g 
A N G U L A S 
S A S T R 
Gabardinas y gabanes. R 
bardinas de trincliera qai 
nuevas dándoles vueUa. 1 
Garantizo laperfe^ 
M O R E T , Núm.J^, 
: C a I , t e j a y I a á í i j 
S Pídase directamente ala 1^' 
[ L A C O V A P < a f 
S Muriedas.^ Teléfono l | 
0 — - l l l < 
para' 
Muebles nuevos: CASÂ  
Más barato, nadie . ^ 
tar dudas c o n s d t ^ ] 
- J U A N D E Hgr 
A N I S O S A 
N U E V O preparado compuesto de esencia de a ^ 
tituye con gran ventaja al bicarbonato e" 1 
usos.—Caja 0 , 5 0 pts. Bicarbonato de sosa v ¿ 
S o l u c i ó n B e n e d i c t o ' 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-i 3], 
losis, catarro crónicos, 
bronquitis y debiiia¿u*t a 5, 
P r e c i o : 3 , 5 0 e 
D e p ó s i t o : D o e f o r fíenedieto. M A D ^ . , ; 
De venta en las p r inc ipa le s farmacias ^ ^ c ^ 
En Santander: E. PEREZ DEL MOLINO. -Plaza de las 
es tiste di bella,; si usted es amante eíüijosa; si su felíclciad l a constituye alog-fia y 
salud en sus hijos; si usted se i 3 r e o c u i 3 a degsu la o g; ai' y es persona de buen gusto; si 
aun no-conoce visted la exquisitez deliciosa del chocolate A N G E L E S , vale l a pena 
d que usted lo pi-uehe. 
p o r q u e ; Una tacita de chocolate A N G E L E S es el más Tomando el chocolate A N G E L E S e,] ciado 
yî íido que esté el estómago, recibe bien el poderoso-y tónico chocolate A N G E L E S 
^ .ins fuerzas cuando hay peco apetito. L a mayDr3 ' 
* 1 cacaos 
aleg-ría y orgullo do las madres cuando crían un l)ijo ¡a» ) y robusto, es tener a su bebé contento y tranquilo; una pj-stilla de chocolate 
es el encanto de los niños. E l chocolate A N G E L E » , iiúmero 8, ejeree en los iiiíios delicados un t poderosa acción estimulante. E l cliocolate A N G E L E S está elaborado con lo 
, poco azúcar, y contiene vitaminas de cereales. I-a felicidad; conserva la jnvsntwd y belleza d la majet, Feliz es la miíjér cuando saborea el exquisito chocolate A N G E L E S * 
E l perfecto rubí y el más limpio y bien tallado brillante, 
no.superan en cualidades de riqueza al chocolate español 
nisito aroma y genuína calidad; altamente alimenti-
^ítaiite empaquetado; elaborado en las fábricas de 
DEPOSÍTARrO¿EN SANTANDER:] 
A . I V € 3 - m i S L i 
proveedor de la Real Casa hace cerca de medio siglo.lEl mejor 
9 del mundo; selo igualado en gusto y calidad por el chocolate 
ALMACÉN D E ULTRAMARINOS 
Limpias, José Mart/nez.— 
Colina —i uente 
das, Iglesias y 
Santos Frieto.-— 
lieiio, Paulino Martínez.—Sarón, Desiderio García.—ObregónT Viuda de Cesáreo Cuesta.—Villanueva (1« Villaeseusa, .Tenis Herrán'.—Liaño, Pódro Solana.—San Salvador, Quintín Quintar illa. 
*!:¿0 Laureano Fuica.—Colindres, Angel Fernández, «La Estrella».—Santera .Viuda de Manuel BjancD.—Castro Uroiales, S món Veci.—Ontaneda, Emilio Alvarez y Jesús Pc.-ez.—Sau Vicento 
de Toranzo, Antonio Fuentevilla y Francisco Sañudo.—PuenteViesgo, Wenceslao Saez.—Soto-Imz, Valentín fcaez.=SaE.tander, en coloniales y ultraraarinos. 
E l mejor postre, mantecada de Astorga ^ A l N n P A T E R - E S A . D E J E S I J ^ S , única que ha obtenido oa enta da meiora. 
de vapores correos Alemanes de Santander para 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C © 
MAS S A U M S DEL FUEHTS DE SAMTAiiDEB 
II 3d@ eS¡ciennbrev|ol v a p o r 
E l 14 de enero de 1925, el vapor HOLSATIA. 
lüDlÜSaéo tftrff A v ossajcroi dt priman y iegonda clase, stgttad» 8eoa6mí«a y Mrttni tlaM 
PRECIOS^DEL PASAJE"EM T E R C E R A C L A S E 
1 Para Habana: Pesetas 625, más 14,50 de impuestos.—Total, pesetas 539,50. 
.|Ír»;Veracraz ^ Tampico: Pesetas 575, más 7,75 delimnuestos.—Total, pesetas 582,75. 
omBoi«s estáB^eoBstroides COR todos los adelantos modernos y «OH da sobra eomoeldoi QOI 
|K«do trato q tLi «B ellosjreelbta loi paiajarot de todas laslcatesrorías. LltTaK midltos, sa 
teai.v tóela enfóunafiolci. 
I r a l m á s Moraes d i r i p e a l l o s l o n s i p a t a r i o s Carlos^Bopp y l t a p . - S a n í a n d e r . 
EN DO v ' K A L 






Droguería y Perfumería 
Alameda Primera, 10.—Tel. 5-67 
t í 
CONCEDE^PKÉSTAMOS^POR PLA-
ZOS D E CINCO A CINCUENTA 
AÑOS sobre fincas rústicas y urba-
nas y para nuevas constracciones y 
reíormas, reembols&bies por annali-
, calcaladas de manera qne el 
prestado se va amortizando 
paulatinamente con solo el pago de 
la cuota annal, reintegrando el Pres-
tatario completamente su deuda, me-
diante na desembolso^casi impercep-
tible. 
BANCO concede al prestatario 
ta facultad de reembolsar todo o Par-
te de su deuda anticipadamente. 
i PTésíamos no están sujetos a l 
impuesto de ntllldades. 
de cédulas hipotecarias del 
Mamo Banco, a la cotización de Ma-
Wd, ain gastos. 
PUEDE USTED]SOLICITAR DETA-
LLES, Personalmente o Por esciitc, 
^ AGENTE EN SANTANDER D E L 
? ^ 5 C O HIPOTECARIO ™ D E E S -
^ N C A C H A U T O N 
' " ^ a l E s p a r t e r o , n ú m . 7 . - T e l . 7 7 
R E D 
S T A R 
L 
S E R V I C I O RAPIDO Y R E G U L A R E N T R E 
S A N T A N D E R , H A B A N A y V E R A C R U Z 
E l día 20 de noviembre de 1924, saldráüde este°pueito para los 
citados, el maguíñeo vapor 
G - o I m E W a a d i 
. Í 
admitiendo pasaje y carga. 
ni.-En estos buques, de acomodación única en «amarotea ceira-
408 ae dos, cuatro y seis literas, ain aameato de precio dispone, 
di pasajero de salones de recreo, cuartos de aseo, espléndida 
cubierta de paseo, etc. 
Lac omida abundante y condimeafcida a la apañóla, es ser-
nda a la mesa en amplios comedores por ««mareros españoles, 
uniformados. 
IPrecios on cmMtiA.K'ote 
Para más detalles dirigirse a sus Agente» en Santander 
P u e b l o C e n t a b r o l 
P a s e o d e P e r e d a , 3 2 . - T e l é f o i a o ! > 6 - 8 5 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f l M i i D O I S C O M 
S o c i e d a d H u l l e r a 
B A I I V J R T j O M A 
Consumido por las Compañías de los fwjreeeoles del 
Norte de España, de Medina del Campo a i&a*i«ra 
y Orense a Vigo, de Salaraanea a la fiontíra por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocaeriies y trarfVíag 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales ¿el JB&tegde, 
Compañías Trasatlántica y otras Baip^iias Üe S&a-
vegación, nacionales y extranjeras. D^áíamtlos si-. 
milares al Cardiff por el Almirantazgo porkagués. 
Carbones de vapores.—Menudos para fraguos.—Agía- _J 
merados.—Para centros metahárgicos y dornestíeos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D ¿¿ 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L W N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN-
| TANDEE, señor Hijo de Ángel Pérez y Co«pa-
fiía.—GIJÓN Y AV1LÉS, Agentes de la Seeiedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. . 
Para otros informes y precios a las oficinas da la 
S O C I E n A D M U L L E R A E S P A Ñ O L A 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
n a r r 
L a m p x s m a p e r l e t ó i o t i $ 
n e c á t i i t a m r e l p r e c i o m í n i m o ¡ 
E d u a r d o P é r e z d e l M o l i n o 
P L A Z 4 D E L A S E S C U E L A S 
LINEA R E G U L A R D E V A P Q R E S 
D E L A CASA 
[TAMA] 
Y L I V O R N O 
transbordiindo en Génova, para 
V. 
Hacia el día 15 del actual-saldrá do este puerto el vapor 
~ % 2 % r J O L & , & I S X X X S 5 t X X 
admitiendo carga para 
L I S B O A , 
A con coDOCiinierito directo. 
ALtíJ AINDRIA y SMIRNA. 
Para solicitar cabida y demás informes, diric-irse a sn coasiff-
nitano DON FRANCISCO S A L A . Z A R , Paseo de Pereda. 18— 
Teiéfonn 37. 
Fábrica de tallar, biselar y res- ¡ 
taurar toda clase de lunas espe- • 
;os de las formas y medidas que B 
se desea.—Cuadros grabados y • 
molduras del país y extranjeras. 5 
í Despachol AMOS DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23. ¡ 
l v # . ' Fábrica; C E R V A N T E $, 22 ^ \ J 5 
ELPÜEBLO CANTABRO E n c u a r t a p l a n a I n f o r m a c i ó n d e p o r t i ^ 
M\\VVVWV\VVVVVVVV\A/WVVVVVVVVVVV\AAAAAAAA VWWV\/V\'VVVW VWVVVVV»A/VA-VVVVVAaAAA/\AÂaÂAâAA.\,VVAAAaaAA /VXVWWVVVXAA'VVVWVVVVVaíVVVVVVVVVVVVV' 
U n i m p o r t a n t e i n c e n d i o e n C a m p o g i r o . 
Queda destruido uno de los pabello-
nes de la imprenta Aldus. 
v w VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVAAA^WVVVVVVVVVVVVV vvtMAAÂvWvvvvvVVVVVVVVVV\VvvvvVVv̂_ 
A p t i t u d e s d i g n a s d e a p l a u s o . 
Lo que dicen los periódicos Á Burgos de la anexión del vale M^TAI Mena a Vizcaya. 
Las .peiüóclk-Oft dé Hincos tratan d€-
cnidajiieiiite de kx pretonsioii de que 
vierie lLaM>á.ndoise bisute tiempo, -de Ja 
^c^rpofíicinii) died Viilll'e do Mcua a 
/liacjiiya. Y, dllafrid está., los cojeas 1o-
: : I M iel punto weii-üiblie dial 'coiicierlo 
lOU'IK'lllklc'O. 
Es mutúral. Los que HML d/ía acomli-
aonaiíKSn liáis coiiiunác^ici'oiies de Viz-
•aiya con, Caiíitlillla, díMidiKli' a éüc u.u 
•airácteir dle. deseo de cordialidad in-
einregiiionial, se vaiT-ein ahora de aqu-e-
lias IHÍL-HUIS veurtaijas para fundajuen-
tar sus propósitos de , desniembrar 
las |...'i.'Viiiicia.s 1¡iiu'lrofcs. 
Y idiicieu llois pieaiiódiicos Imr^aJcsos: 
(•Los ibjÉbailnos, pa.i'a córtvenq ir a 
los manifireis de que su conveiiiciucia 
está en Usa iaoiexi«6á del Valle a Vizca-
ya, y de que debeui ateiiidei' a sus in-
téaíeE/s&j les ¡han puesto 'de • relieve la 
(lifcii-ciicia die •n'rurso'S ilc ai abatí Dipu-
taciLones y cómo una y otra atienden 
a sus re,"--peüt.¡,vas prnoviaiciias.» 
Ixus cdlegas, coiriiO es .natuiral, sitien 
a.! pí.' o do someijiuní es aseaios, dicien-
du 't| xtula/lmwnitic: , 
«Si Has piroviiiiiciias afonaidíafS tienen 
sus canHtM-ais. icm perfecto eskwlo de 
conisciVi'-viui; si han jiodido construir 
feirroc;n.-iiics y redes teilefón.icas; si 
han Oilégadb a esitítiWeiceir otros muchos 
sj ,i \ icios en que lias demás .Diputación 
nes-uo .pu eden ni;, soñar r i 
debido a que sean SUR I ' . ; ^ h''[ 4 
adiriMiniistr-'aidióiieis, sino a • inM 
»•"'«• de que disfiiMutan, q;u0 i ! ;"N 
m m n irecui^H MUII.^I.HIU ,^, . , ProP| 
IHK que a las oirais. y [JU(.S líim 
lema da. un a-esuíltndo uj, : " i 
.'-iin que par olio ir.'siiilte m-'m '"^ 
t !f,!,<,r- . V . ^ ' ^ i l i e a , por o S le. a, ¡a nn'ni'.-l f.-icii ,ii L ^ J . le, H  
en tone e= 
adniiiiiisrtración, justo r i J 
3 ©xtfnde.-nq a ' t , ^ i . 
verán !.;.; der Valle ^7 
como ila D'putndfSn. de" 
dará todo cnanto la, de 
haya ofimúdo y acaso feii^'S4 
fetos aingiuiineintos. como puJ| 
se, tienen peúfecta ap,tócac.idnl¡ 
fh^ C-i.--'.!-.) rrdiales. 
Ln, Dioutación' .hu.rgü.Viia, CMll. | 
de iSantandeir, se ha creído el J 
de ocupairse deil asumió, y ille-0¡ 
elogiar Qa emen-gía, de ¡auestraCo' 
j-aci^ón provinoiail, accffdó opoiK. 
r. -u'iltíimente a ,1a anexión de! ^ 
do Mona y, a mstancuis del presid 
te, y en caiso c'h que se «nevese oiH 
uno: pec^rn» d-e aruoirdo óari la líj 
taiciiión de Sanitaindeir, ya que m 
defie.mlun a.ná.loga causa,i 
Nii oiae decir tiene que 
como llógioos 'Jos argunwatos de 
coleáis y que nos iĵ a.T] -ce plaúsij){e| 
aclüitud y la de ila Diputación. 
D E L INCENDIO EN L A CASA ALDUS.—El material de los bomberos funcionundo.—Dos momrn/o.s cíe loé trabajos 
de cxiinción. (P-, lo í-amot.) 
E n * I a c a l l e d e J u a n d e l a C o s a . 
Un incendio destruye una fábrk] de escabeches. 
LAS PRIMERAS NOTICIAS camiones, que SJ s-e eneonlraron, pero L A U A U O A u t u d i N i t d i n u 
A los once y media de la mañana utio no pndiL'.n.n ut.iliza.rs.- para lie- l!al»iaiii.is unos insianii-s i n el lugar Próximamente a las nueve de la La caupiniteria, cuyos maUirja 
di-,1 dominKo'comenzó a circular i.<.r la Jar ar-na por falla d- C M H I I I C I . M V S . d. j M U . SU A- •• alto emplead., de la no-he de ayer se dledairo otro miccu- tan coinlHistibles .̂ntdbuyeTOpi 
población la.uotioia. de haberse déclá- En yista De •:11o una brigada ápn pi- t-iist, señor. Vehude. qui.-n no- mani- di., en el ediíicio que hace muchos ra;n-dra i M m m ' 4 n > m H&jfr 
rado uir terrible irtl-eíidio en la impor- behones áe pus., a, cahar tierra de un l-sló sn ereencia de que el incendio se años fué acreditad •.'•ama fabrtca de cenizas, asi como lia fabrica de 
habí,, prndneidn p..r alguna chispa des- aizúcai-, en ila, calle de .luán d- Ja (..o- .hechos, el deposito do los piodu 
j.ieiMUda dd una cocina que se encon- sa, y del que en la actualidad es pro- por ésta, elaborados y el tostuilToj 
traba al prijieipi,. dril local siniestra- p.^tairíio .11 aicaiudalado señor don Lo- café. Seto quedaron en pie ks 
con '..re.sideiK-.ia en -Vía- des dlfil• )pal)ellón y a.l̂ nim qub 
viííire.ta. 
x \ m qiie has proporciones del-sinie.s- nñmero de soldadio.5 de la Kemonta, Seguido al dopiu-tanieulo de.la co- m pnnueiro «en apercibirse del si- En il.a calle de Juan del? Cm\ 
' mando do alguno< ceciales ciiu. s. encontraban algunas latas con 'mestno fué Cesáreo Pelayo Mazorra, mos a.l ^olieruador oivü, con su 
tante áudu^trbi alemana nAMusi. S. A. i.M ieno pontfguo ayudando con ella a 
tastahleci^la, en a i ba.i:rio de C.ainpogiro. sofocáf el fuego. 
Las primemas versiqnes eran poco J'anto los bombe.i-os munieipalns co-
tranqUiilizadoras, asegurándose por 1110 los voilnntair-.io.s, trabajairon .I.MIO- d;; \ ci; .aiya . u.-ina, solían caJeidar ca. .irc-.n/o Mier, 
inuolujs de los viajeros de Jos tran- dad/Min-n!.", «iiciéndolo .asiud-mo gra.n-'é IUUN am.-nudo |o.s empleados. drid. 
tro eran liUK-alcjiláblcs, encentrándose que ail  
éd .•dii.fi/c.io l^nvudlto en llamas. acudieron 
l-dlo era así en efeclo, per.» no por tes. 
ñu tuna Los pabellones de ja Casa en los ' •.Seoiiindiairon 
dísde 'Os pioneros instan- «i-asas v pasta de tinta, en las que de- empk'ado -ie la Casa Antonio Fernán- dantte señor Domingo; al ailcaldej 
bu. prender la ¿hispa mencionada. dez y Comipañía Cesáreo avisó tele- ñor Vega. Lameira., con varios sá 
iibor ide (ios boíttbie- loda •a mercancía depositada en el ronJcaniierutie a litó parques de- bombe- lies cnni.ceja.les; N te/riien/tc de la: 
quo se encuentran ila maquinaria," m:a- a-os varios vecinos de aqoíefl tísmáo v ¡cú i-ñio cobertizo quedó totalmente ros y tanto Jos miuiiKicipales como los uem-nribu señor Cut.iiénrcz. .con (M 
leriales de imprenta, oficinas, «¿llenas, ail^nnos . mjdra.b - de la Casa «AÍ- perdida. vulumairios, aj mando de sus reepec- sos m i r é i s de la < '»ar(^ f':"f 
depósitos de papel, etc., etc., sin., un co das,,, EL TREN' DE TORRELA VEGA ti vos jefes señores Cabrillo y Botín, inspector de la Policía, dm 
bertizo tod'o de madera comi.letamente E! .incendio quedó lotalmente loca- Cano las llamas del incendio llega- jprHí.en.tiiiroaise. mamenitos después en Juaraz., c w varios de sus su I 
abarrotado do mercancía Iizado cerra de las trefe dé la tarde han a al! a\.es.ir la, vía. del ferrocarril el lugar deil .iiuccnd.-o. dos; all tenieníe dle bopruri 
SE DESCUBRE EL INCEN- queda n.lo ¡i\\i nn netén de bomberos .11 ( M C,;, üa!-ico. se dió a,vi-o a la esta- El edificio, sil degrado consta de Q.uevedio. con f miraa-s fl. m 
DIO pmiisión do que pudiera reproducirse. Otón dé Adanzó pana, que el tren que varios pabellones y ni fuego comenzó y n no= s'nV.res Muniz y w \ * < ¡ I 
Anteaver. como día festivo, no ira- LAS AUTnRinADES •])rn''t i: ' ,! ! '^, n , l 8 * m * * 11 ,,n H 0"r!;,,V!l,,u la Pa'rte ^ue (le Ja ('M™nhil 1I*unaCip,,| 
ba.iaiiWlen l'os taJlnres «Aldus..-. M U I U . K I U M U M Santander, los jueves y domiingos, a e^ia. como se sabe, .paml por niedio destín te? a,gentes. 
Como'a'üias once y media dé la ma. A| .lugar del suceso s- dirigió a pie ilas doce j cii-.-uenta y tres, pasase de la casa de vecindad señailada con • # • 
ñ.-.na unos s<ddad'os de la Remonta. 5 « 1. tranvías gran - número de gente por ol Iniigar dol! siinieis.t.ro con las debi td maimero 2^, y que consta de planta • 
queVasábfcTKppfMa carretera en dírec- d • la población. das IK : -aneie iu- . ha.ja y uiupiso. La mi.tad delantera . in . v ^ , d ^ ( ™ ' ^ j . ^ - r i l n ínpl 
nón a Santander;-vieron que de la 'Limbien acudieron las autoridades, GatméO él convoy llego al indicado dio i'a pllanta, baja,, con el pabellón os te s:.inoi>iiro, con .-n |flalJ 
cabecera del-noncionado cobertizo sa- viendo nosotros en el Jugar del suceso sfrtio va la- llamas habían d'escondido iniuediaitamenle anterior a ella, la • aible, es .lo que Je ia . j ¡0 
lía gran cantidad de liumo v aknnas i " gob.-rnador ci vil gemeiraj Saliquet considerablemenle y td tren, .a marcha lleMa en aiaiv.Mido—dest inándola a al- b¡o *rxp eado: aei M U ^ | 
ilanías - - - eol; su ¡ivudanh.- e! cumaudanle señor mo-.!, ,ra'ia. pai--ó sin novedad aJguua.. mii'cé.n dh. •colon-iales, a, tostadero de iLditiiairdo Fernán(r,i7.. J'-
Dos'de-estos milita-res'se dirigieron l.'omi..go; teni.nde Ualcailde delegado del Kp| viajeros que desciendan lo su. ca,fé y a, algu nos otros uso^-ej res- ^ J " ™ ^ 
apresuu-adamente al t. 'ét'ono Mando ^«'ñor Vega Lamerá que se eneont raba ' ' ¡,1, se impresionaron algo al verse petadle conieimnainti.- don Antonio ber- baina on,,,o.g 111 no mwn-« ^ | 
aviso" a los parqu-s de Bomberos'de ánsenJe, soñon- CaJán: arquitecto muí- -nvm-illos en una, gran columna de nández Bajad-ivn. y un la mitad trn- na i'n.lnstn-ia. 
Saritáuder encarecióndoles que acudió- nicipr/ s é t ó ü.a.vln Casalís; concejal humo; • - • sera .tenía establecida ama .fábrica de . . f ^ ^ , ^ . ^ y de 
f m can lia debida ceteridad afl .sitio señor Rovára y o tos personas qde Ja- ^ u _ ^ _ FINAL ^albeche. ^conocido^ ^ . a i l de J a ^ ^ U l t n í e ano .no b a j ^ | 
del .-ripi bst.ro. 





chalet que se encuentra inme- vanias parejas de la (íua.rdia civil de H^0 ' ' l impendip. 
I sitio donde el incendio se pro. iniaide.iía. y cabaJh ría y otras de los r''at pérdidas. 
niriiTislira t,a,mbilón la finca. En el pi- por este pa l ícular amigo nu. oieiitoi "^ j aunque de bastante so, df?J que jgua.lmento se han hecho tenía prepainadas OMJU^ 
dujü, encontrándose con que estaba/-11 RrPos die Segurid.a.1 y mumcIpaJes, ^ i s i d w a c i ó i 1, no han s.ido calculadas dos rooarhs, .sepac-sidos por una pa- tas de ^ y ^ T i ' r }!!¡Z Mas4 
de&a.lquiJado-. 
siniestro pudiera pmlon- r ^ 
garse a dicho chalet se avisó .a la fn- 'í'1 
toda.- al mando de los tenientes seño- ímn- re.l,, depositaba éi señor Fcrnándea caídos, abumdando eJ>tJPC...eu*-
1 . M ^ ^ Í l ' ^ S í V i ^ los Cuerpos respectivos. m. n.-ionamos nia-; a.rnha. se hará algo a-eil [Norte, que día, a la cano namana v,i seu-r, r c . . . ^ . - -
cargada de cuidarüe, q 11 re n se .personó El wden fué completo en bulo ins- ^boriosá. por encontrarse los modo- de San Marttn de Amiba, . funcionaba rada ra-la fabrica m 
ñoco después adoptando las (.nortunas ^"dc no habiendo que lam- nia.i el i n . |o< bluiichas y fotograbados, en Ale- un taJler de caí pmtena del maestro - ..,^x/^Avvvwvwwv^Avv^vM*vv 
medidas de precaución, cid'iiie inonor. mama. d. a Agn-tin Alonso. 
Tanddc'm .se dlió ouenta. inmediiaJa- ^ i - todo momento v desde los prime- L'edificio sii.nirstrado, como Jos del Por leste itallcr (parece que eimpezo 
inernte de Jo que 'ocurr ía el vigilante, ''o^ insianies .d nia\..r cuidad., de to- ,vst,: ' 111 casa, se enenen.tran asegu- el incendio, adquilriendo talles propor-
que llovó a. cabo los avisos opoirtunos. dos i'm e] procurar' por todos los me- VmO& clones, que cuando llegairon Jo: -bom-
LOS PRIMEROS TRABAJO» di os- un • el Incendio se propagase a tes S i alio personal- de ésta, se encentra- toaros las llamas, penetrando por la . ^ ^ o m » 
' >(Vn toda ra.pirí z llegaron al Jugar pabellones centrales, sñ un., de cuyos ]'¡, •',v", aísrad leidísimo a la eficaz la- pnerta que existía, pm la .pared di vi- En la iglesia ipíuiioqui^j ^ 
d.-l suceso i'ns Cuerpo-; de bomb'-ro,; ; i : - .38 encuentnaffi ^-niiie •nados I'01 ''é b'S Ci'r..-p.)s .le bomberos .le San- fieivia de Jas dios Jiabdtaciones, habían chin recibió ilas aguas •DA - ^ 1 
ir.un.icipáles y Volunta.rio al mando de Ciento quince mil kilos de papel. *airid¡er y a la, ayuda, que los soldados hecho ya presa, en lia del sieñor Per- Ja tarde del domingo •nnu -
sos jefes iresi; etivos. Esto, por forlniía. pudo'conseguirse (7' 1:1 B-etóferkta prestaroii desde-Jos pri- náMdez.• rrcioa,gándose iper el tillado muso nifio, 'hijo de n.uest.ro-r1^ 
de i'Os muniT.lpares, don José Ca- y los edificios aludidos no sufrieron o*Vds dnstan^s.- contribuye nido unos y a Ja plianita baja, 
bri-llo, comenzó a dicta" ilas oportunas el níenor quebranto. (,l!'"s :'.ou.e el incendio no adquiriese \ 'as r.rdeiv.? del an-quitecto inuni- don Paulino Ont.añ<Vn. rW 
ónlenies para estableen- ^1'..servirá.» de Üc haberse propagado Tfl''incendio a P"',oW'i'ciop.c's .mayanes. ciprr seíícr Bninugas dieron comienzo ,^1 neó-fito fué apadrinado ? . 
ataque .al incendio, cu vas llaman eú- ellos .'-as pérdidas hubieran'sido gran- Al-?ai.bca:p?da-' é?«'T- Padía - le -x- il,o,s fr-ailxnios de exfonción. asacándose üaJI v diisiinguida señoril •.0 • 
veiví-p. -r. materialmente ePcobertizo, dos. aunane las sufridas, v sin eme ft^f* . f r y f t v f8i-".m vrp. anillo oue el M*®o por J«s dos fachadas, a la .Mu-o v por el señor don AnilH* 
aníomóvi'P de les _vo- lSoll1da , ^ 
r.n m •chalet que J ^ J ^ Sa 
- •~%/vW%̂ 'V\\̂ \Â VWWVVvvvv 1 
Ecosdesocieda\ 





amigo el eoan(petente iperjw 
la 
ol .^. .. .     l coberti qu • y sin que ftwré d " i - r ( - 'a f grsnp. jm a ill  crue el fui-g r lias 
Una vez hecho el tenidido de mangue- toasla Ta fecha pueda conoeerse n i ' P w ? entregarse por el une Je baya vez. T.a bomba 8 
ras y como al lado opuesto do aquel aiM-.-v;-,.,!.,d.-.l.mn'il- la cuámi'ií.a.de ellas. crv'.-.M,i,vv'^ en * m Admi- '^ire-ó, , . Puatanics'coloc ó -
s - encuentra estab^eido el transfor. son deb a.-JanJe .-..mvdeirafdón. -'- ! !ií «'"•'is de -la larde reureso eolón M r̂á̂ ffi ¡d!© ÁP*0 .ra ît n.t. eon*,; raci4í A ihu seis de la tarde regresó eotén Mnx M 
mador d̂? a.Ka t^s'ón, se ordenó con to- El cobertizo cpA/dó tolaJmenle des. Oe ^bonibe.ro« una 
da urgen-ia el quit-',r la corriente como trüído quemándose una enorme can- 0 
en ija ce:1 le do San 
Z A t e n e o d e S a n t a n d e r 
así sr; hizo en evitación de posibles des- tifia.: de nape]-allí alinacenado. infiui- c,r^e' 
frrndais y ihaci'iendo mjás penóse.? las dad d. sobrantes de edieiopes y un mi- •̂»̂ ÂÂ AAArtÂ -̂v%̂ A'v»̂ '»̂ Av\vvvvv\<vvwAAvvvw 
f.í-rr.'-?= «le i-,'r.\-;>inirr,*o. ni ero elevad'simo de 'laminas pcrlene-
Gian cantidad de hilos de conducción cientos a ta Hisv'nria del Arte, de Weei 
"qnrdaivm por el sueillo. niann. v la de] Párroco. 
Ya sin este pf-Pijfrro de la energía E. cobertizo f ou'a unos trrinla y t res EL EíJOiON OE CARGOS 
eléctrica so comenzó a luchar conlra. mef os de longitud por seis aproxima. M.'.ñano mi'',". .." s. dlía 1? d d co-
cí vco-az (den-ento. empleándose para danie.o'e de ancho. rrienfe, irv, fas sie'e v medra dfé h tor-
j&ljn dos o tros pitones. También d\«de \r.< 1»rimeros momen- dh.le^.d-á Impar la.'.Tin1 g-neraii ex-
Ki agua era .abund amito, pero como tos acudió al Qiügar del incendio todo i . - . . ;.. cacaos con la sig-unen -n^iutw". fwine ue.i,injn.io u-ei .»«.uiwi- 0 -u 
^ fuego loca.'izado en í-os ara.nde< hi.r- el perennal d • 'a .-a-a y el director t-e '-«don d, ' r i r j d'i1 ^ñei'- FAmAndez PaJadrAn. nonilire PauJlno, _coni ^ $ 
dos de papel hacía rescoldo, se dispn- d̂ .n Hovn-rri.-l. AVagner. Eilecc.l'-n tí*» ln« carees de prosid'en- Sin eno.^v... eJ íwnia. que «P arroló señora doña Pepita r ^ ^ c . ^ i 
so ..qnie se ilira.jr.ra n-enta. jiarra r.-dn- t ' i , la cas.-, \ldiis fS. A.), trabajan fie. vi<- ^id.-ni^ pi-inve.» y hihliiote- en levem^w eah'-idi-'d^s, estroneó no tran en estado eomplet ,, Ir̂  
• ^ 'e ni'eior. \ nicthalhlad uno^ cientos .ochenta carro deJ .a, luida directiva! p..c.«s 'génen.s de e,<fe allmaicén, que Ionio, por Ho que feiici» ^ ^ 
Arriba, .aihasfeciéndo-^la ñ i t o ' h ^ í l ^ e n "la cáJlc 
voz convencidos de non; mi ae«m, de .las .Iv̂ -n-s de '"""'Orando se reunieron d e í p ^ 0 ^ 
había de reprodu- más cercanas, y la de los munklpalles remo,n'ia cn, 'awilllada ñc**- ^ 
v «iiuA en Mo-nr.^ n ^ o al mar, ^ . . ¡ ^ do ]oñ dueños. 
de .le.MI^ se extirpa, el l.'enndo. aparte de Jos dd seXo¿ . 
Graeias, a Po aeertado dh la dn-ee- , . ' . ' ,,p,ca),p4,ubJe señora ^ y 
• 1 r a 'o excpileni^nienie bien une ' t,|,.,,,n."" - . ^ i numísin»115' 
ios ir,f.u. v P.I T,r,^n.n,l seonndaron <wni<1. «« ' •^"^ >' l™ r****** 
, 1 - ".a.ubr'os ^ c.e.f.o,- Rninees. con- ^ 0)ncJnta Veiieio. ^ y 
«Vn-^-e ene e' in^-rdPo ouede.ra «o- S ^ . Maiu.hta Alon^. ? ^ 
focado a las diez v media v que s.'flo Marqués. Antonia 
™•-miaran el na.h-lKv. F.ste y una ^«riguey. . a ^ K V 
noano- ,, .er-l  d l tejól  d^l "alma  Eanto el uaciOO,^. ^ 
c'.ii ,ií< «eftoí* í̂ í .-'i.  ^
Su.aviso a Sanlaijder pidiendo .unosdiombies y scleula iijujeres. ^ ' ruega, lia. pimlnaJ a^d&tenoia. esl.á asi-gninaKKó ein e.l Sum. ñores Oiilañ-'H, 
